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- Camboriú na

Paula

Camboriú.

U'LTlMAS NOTl'C1AS
bre as atividades do �AC.
Esse oficio revelará os no

mes de acusados em atos

Militares de pessoas com

centram-se naquele local,
procedentes de vários pon­
tos do pais ,especialmente
dos Estados vizinhos.
O Govêrno do Est�do

vem prestando esststencía
àquele ba�neárlo.-como o

dmnonstram a Instalaçao
da Rede de energia elétri­
ca, ã criação da Delégacla
Especial de Policia, bem
como a' vindoura constru­

ção de um estabelecimento
de ensino.

WASHINGTON, 3 - E
- A União Soviética fez
disparar um novo petardo
atõmico, segundo informou
a Comissão de Energia Nu
c1e�r dos -"1taQ08 lInI.dOi.

••
BRASILIA 3 - (A.P.) _

O Ministro Alfredo Nasser
da Justiça deverá encami­
nhar hoje às autoridades
da Guanabara um oficio
contando' os resultados sõ.,

nr�enHna cum�rirá resolu�ões
a�otâ�as na Conterência �c

Punta �el [sfe

incidente ocotl'eü até o �omento.

FLORIANóPOLIS (Oomingo), 4. de Fevereiro de 1962 - EDIÇAO DE HOJE - 8 PÁG I NAS

terrortstes.

• O

CAXIAS - S8t, do qlO.
3 - Irrompeu um Incêndio
esta manhã numa fábrlca
de fogões, situada na F..s­

'trada São Bento, 1m Ca­
xias. Os bombeiros do Mey
er e deeRamcs partiram
para o local, em euxnjc de
seus eolégas fluminense!'.

O •

OSA'SCO 3 _ AP. _ Rea­
lizam-se amanhã as elei­
ções para Prefeito, Vice
Prefeito e V�readores de
Osãsco. O pleito es�á sendo
cercado doe grande Interes
se face a batalha jumJica

riu. Camboriu lnteressou- Esteve nesta Capital o

os como tema turistlco e, dr. Orti Mag,alhães Macha­

ROMA, 3 (A. F) _ Um ao mesmo tempo, aprovei- do, deputado .constltuinte

grupo de jovens atacou a taram para assistir à pro- de 1.947 e advogado da

séce do Partido Democrâ- moção social Rainha do SUMO(:.
taco Cristão italiano em Atlântico Catannense. O dr. OrU Machado é

sinal de protesto pela re- Foram eles: José de An- canoinhense de naectmen­

núncla do oacmete do PI;e- chieta, do ",Yorf\i:\-l .dc Co- ,W.e�, jUJ}to coU; outros,
(W"êt"·�o,,, Wió.� "'...lar-.s;,&.......� -E�q''';Ij�..,_alegando qbc o fato JÁtre- de "última Hora"; Fernan- erra um FesTivaf de OI

gará a rédeas do govêrno do Casanova, � de"O .ror- e Mamão, que alcançou
aos comunistas. A Polícia nat'' Oambarra do "Diá-.
e'ntrou imediatamente em rio de Noticias" 'e Mary de

Crise na Italia

ação dispersando os mani­

festantes e efetuando di­

versas prisões.

Exposição
Pedagógica

o Professor Jusé' Benedito'
desenvolvida para a .�Ila -e .

Pinto, Orientador dos Cur-

fetivação. sos de Orientaç':.n aos exa-

O O mes de Suficif>ncla. do Mi­
nistério da Educaçâo e

Cultura, para professôres
secundarias, convida a to­

dos ,os professores e ues­

soas Que se Interessam pe
lo assunto a visitarem a

Exposlçâo Pedagôgca, que
estará aberta atê 7 do cor

rente, no Colégio Estadual
"Dias Velho".

Cql"Qiffl.f0-'-'l:�cnicó ', enctente
e. ,'Pfuâmico. .

Â . execução
êieséeri�ralizada dos' encar-.

gos educacionais dos seto­
res do ensino e' da admi­

nistração que se latão
através de 15 ínepetojías
regionais de educação e' 74

inspetorias escolares, os

novos nlveis salariais co­

dignos, tudo contribuirá

para a perfeita execução
do programa previsto.

TICO

Um dos mais agudas e

prementes. o problema da

energia elétrica vem mere­

rel1do especial at.encão por

parfe do Governador Celso

Ramos. No seu depoimento
do dia 31 de janeiro. o

�hefe do Executivo Cata­
nncnse colocou a sit.uação

tcont. 1Ia ult, pag.)

PANORIMA
�

DE UM INO DE 'GOVER--
Planejar para Depois Execular; Problemas Enlrenlados; Sanla Calarina'lam bém é Delicilária; Programa de Obras' não será Sacrilicado«,

"Hoje é para mim um dia de satisfação. Meu PRi mim, o rate mais auspício- to embora as imensas di- primeiro ano de governo. trabalho; e para que haja ',,no planejado. Aí está o des. A

disse, há cincoenta anos, que o mandato de um gover- 50 deste primeiro ano de ficuldades e contratempos Previ, organizei e planejei. melhor distribuição de ri- f P�AMEG, com recursos

::r d� ��!����,ng� :��toa c�:t:��:::d:d:ea����h�; !�:�r�ofOIE;;fI:��oadae, t�:� ad�d��TRUMENTO DE

Estou pronto para' a ação. ��:aasé :e��c�:o m;�: c�:�= r;!�C��ad�sdl�li��:�:Ço;o.s�t;i
seus planos. E meu pai tinha razão. Cinco anos é tempo houve desânimo. Em melo AÇAO �a:�m�:�s:�:i:�m:��s In- xas. Em outras palavras: é estão o BDE, o IRASC, o

multo longo quando pouco se tenha a dar. cinco anos a tudo quando foi prcble- A uma ,nova indagação, dispensâveJs à execução preciso que Os pobres fi- CEÇ. e DORSP, o CODE-
é tempo multo curto quando se deseje repattr-ee o gc- ma, não houve quebra de o Governador esclarece: das tarefas. Este foi o ba- quem menos pobres." !SUL � BRDE para uma

;:��:1�s;t��t:;i:��������I::�:��:�o;i:��::_ ::�:�l�;��:r;�;��: f:: �:�::�::r���;;c:;;� ::��l :oml���m���pa:�: dO� continua o Governa-

:;::�:;:::��:�ni:E o�
fisionomia catarlnense só aparece em razão da ação minha convicção dê que é ponho para. demonstrar a �:::u�������maà q�:ca.es� m::h:o q:�an:��;�:i : �:; Pesca, o Departamento
sistematizada." . possível queimar etapas minha fidelidade à pala- aspecto mais fundamental social à harmonia entre o Central de Compras. a

Com estas 'palavras, Iniciou o Governador Celso Ra- mediante o adequado pla- vra que empenhei perante da. minha plataforma ê a capital e o trabalho. Hei criação do Conselho Supe­
mos, a sua conversa informal e com a qual prestou eon- nejamento do governo." tôda a população deste Es- idéia do desenvolvimento de ser sobretudo um Go- rtor do M.inlstério PúbJi-

tas do seu primeiro ano der governo, onde, além-de um HOMEM _ ETERNO IN- tado: prever, organizar, econômico e social. vernador a serviço dos co, etc .. criando uma no-

levantamento geral e de pôr a casa em 'ordem, preparou- SATISFEITO planejar e executar foi o mais fracos, dos desprute- va.mentalidade ndmíms-

se para a arrancada. a que se vat-asststtr. Declarando ser o 'homem meu esquema de ação du- DESENVOLVIMENTO ECO- gidos da fortuna, dos que
trauva e abrindo posslbí,

ESTRUTURA ARCAICA ruptura não pode ser obra um eterno Insatisfeito, rante a campanha e no NOMICO E SOCIAL precisam mais." �dades I
i�usltndas para o

PROBLEMA ENERGE-
COMEÇA A ROMPER-SE de um dla. Mas o fato de afirma estar contente com Explicando que com- PLATAFORMA DESEN- esenvo vnuento do Esta-
Continua o Governador: que atuo dentro de um sís- o que poude fazer e que preenda por desenvolvi- VOLVIMENTIS-r;A

do.

,,_ Tenho plantado a / tema traz-me a convicção poderá relembrar um a um mento econômico o aumen- pizendo que sua plata- SEC: REORGANIZAÇAO
minha atividade dentro de de que . progredimos dia a os dias do ano lindo e o Frase líquida e to da renda das' ramínas e forma é um documento co- Um setor que mereceu
um esquema que é a minha dia na aceitação das técnt- que em cada dia teve que desenvolvlmênto social a nhecido de todos e que por especial carinho foi o da

�����f�:ma'd�pês�:tr��u;:� �:s c:�::sp��l�!����:ç�� �=S��d:� e:;a:t:�r�: .�:: Cerfa �:���:I:, ::cla�����ãO �,�:� ::i�u�e:�r:o�lae����a:�r� :�����ãO�hC�;cr:�'l::�:rg��
cristalizadas pelo tempo, uma equipe que compreen- minha que se tinha ímpos- Dia 31, quando a água ra aumentar a renda das candidato e continuava Educação e Cultura o Go-
estou sent·lndo que elas co- de que além dos Objetivos �. Prossegue afirmando jorrou na Coloninha (Es- famillas é preciso criar sendo boa para o governa- vemo está apto o que aque­
meçam a romper-se. Esta imediatos, existem os de que dissera, ao assumir, treíto) , imediatamente pes oportunidades novas de dor. Prometera um guver- le orgão P�S:l cumprir as

longo alcance. Os que me que 1961 seria um ano pa- soas ali residentes díngt- suas importantes finalida-
rodeiam não se animam ra arrumar a casa, para ram-se ã. bica, portando- . .,. • _

apenas nos embates de vi- estruturar a formà de exe- baldes. A satisfação trans­
tórla fácil. Todos desejam cução da plataforma do parecia em tôdas as fisio­
participar da era de rene- candidato, para balancear nomlas e uma senhora, não
vacão. E todos dão tudo no os compromissos e ajustá- se contendo, disse: "foi Cinco colunistas da oua- "Tribuna da Imprensa",
trabalho de acelerar esta los aos cinco anos de man- preciso elegermos Celso

É impressionante o cres- renovação. Este é, para dato. E isto foi feito, muí- para que uvessemos água".
cimento do balneário de

Jornalislas Cariocas em Camboriú
PorIa - Aviões dos EUA

nabara, que vieram cobrir
os festejos do primeiro »__------­

aniversario do Govêrno
Celso RanlÓS-, eegulram, pa­
ra o balneário de Cambo-

R, p, Em Prepa­
ração

A. tradicional Fôrça PÚ­
blica do Estado ultima a

formação de seu Serviço de
Rádio-Patrulha. A "Operar
ção RP." será cumprida
com 5 camionetas.

No ano passado, ccnseguíu
interessar a grande im­

prensa nacional numa ar­

vore erveira bi-secular CJ.ue
possue a cidade de Canoi­

nhas, medindo cérca de 16

metros de altitude. PORT.·l-tlVIÓES NUCLEAR _ Fotografia tirada de um

l!clictiptl;!ro mostra o USS ENTEPPRISE, gigantesco por­
ta-aviões propu/siollado pela e'nergia t}wclear, quando se

preparal'/t pam deixar Newport News. no estacIo de
Virgínia, para realizar seus primeiros tel>les oceanicos.

-----_ .. -----------------

ONDA DE SUPERSTIÇÃO
NOVA IO'RQUE, 3 UPI cujo de progressos

cienti-l,_ Juntamente com outros ficas. Pelo menos 22 norte

5 planetas, o sól e a lua americanos se refeglaram
se moverão hoje em dire- nas colinas do Estadi) de

ção a "Casa de Capricor- Arizona para escapar as

neo", produzindo com isto possiveis catâstrofes. desde

o ponto culminante da maremo'tos até a terceira

guerra mundial. A llllllOrla

da populaçâo da India a

credita que a piór poderá
ocorrer antes de terça-tel­

Entrementes os cien-

Banco do Brasil. em Ação co���!ra:o��nsf:�::;���m�: �

mais lavradores não pro·' trai um fenómeno sem con

p r O p r I etários p o d e m sequencias na história da

á�rêsentar propostas d e astronomia. Os astrólogos
aguardam os resultados'
de duas expedições enyia­
das a Nova Guiné Oriental·

para fotografar o "Eclipse'
Em diversas partes dI)

mundo o fenômeno sera o

bservadlJ e estudado -por,

No próximo dia: 6 uma

eqUipe de funcionários do
Banco do Brasil, chefiada
pelo Gerente em Exerci­
cIo da Agência, estará na

cidade de São José, com

,a camlonete rural, prestan
do esclar:ecimentos e co­

lhendo dados e ,nf.orma­
ções dos interessados e m

empr;!stimos agrícolas e

pecuârios no corrente ano.

Os Interessados devem

comparecell levando ·escri­
turas de suas propriedades
e documentos de 1dentida­
de (titulo eleitoral ou car­

teria de Identidade>.
Os arrendatârios e Be-

J
ROMA,3 UPI _ Oeovani

BUENOS AIRES,' 3 - "O E�tado" �:����I�a ����!�:nti:!Ci:r:
O Govêrno argentino anunciou na madruga- hoje a tarde suas cons'll­

da' de ontem que cumprirá e�trita. e inte- !�r:ar�e e�:�::;ra a c�:;
gralmente tôdas as resoluções adotadas na italiana abérta ontem com

conferência de Punta Del Este. O comunic.ado ;a:�miSSão do Govrno Fan

oficial acressenta que a posição abstencialista o o ,

da delegação argentina, em nada diminue a BEIRUT 3 - UPI - Ex-
_

solidariedade do Govêrno de Buenos Aires ���: :oexP:���adoP��:i::
com os 'países que votaram pela exchfsão de achava foragido desde a

Cuba do sistema interamericano. O comuni-I ;��:gr:ed�t��:t��v�iba��
cada foi dado a publicidade depois de uma a 31 de dezembro passado,
reunião de três horas no Palácio do Govêrno foi deMdo esta manha pe­

entre o Presidente Frondizi e o Chanceler !:�\!�:ça:nu��lo�eg��a";'��
Miguel Anjelo Carcano e os Ministros. M)lita- �lJnicado oficial.

res. A reunião ,segundo informantes aufori- o o

zados, não co'nseguiu conciliar os pontos de
'-C'vista do Govêrno e o das Fôrcas. Armadas
K dque exigem o imediato rompm;e�to de rela- enne Y quase

ções com o regime de Fidel Castro._ Sabe-s< Pereceu
que o Presidente Frodizzi exigiu DILATA- ONOLULU _ HAVAI'

<,:AO do prázo para à adoção da medida ��:iA'::'sRo�e���n�edy,
Após a reunião na Casa Rozada os Chefe& Ministro da Justiça e • ir­

,militares conferenciaram secretamente nQ mão do Presidente norte

MinistÚio da Marinha. ::e���:��; :sr�;:d: !�t��
Medidas especiais de segurança foram juntamente com sua espo- N I d G b' I d PI',tomadas ôntem a noite em Buenos Aires. 'A& �:� a:a ;���rpa�e::!a�:i� Com aOp�senOça d�S !�e e o re el o

tropas permaneceram aquar�eladas �e segun· Pacífico. Pessoas que se Waldemat"Vlelra _ Pre- �:�����h��s�:���n��rl:lr��
do agência local de Telepress, alguIDfis uni- ��;;n�:a:��ar�:. i��:�; feito MuniclPál, Ejngenhei- Estreito, o serviço de agua

dades foram postas em estado de alérta. To- e sua esposa faziam esca- �: ril���rl�et���gr::set;o: ��:::����a����de::so !o:::
davia reina calma em todo o país e· nenhum las em Onolulu, etápa de Esgõtos. e Deputatlo Ivo dores daquêle populOSO

sua via�cm <la redor do
. .:Reis Montenegro, foi inau- bairro.

imuudo ..... gUl'adil, nO'c{ia 31"do ll1ê:;

pior onda de' superstiçao
experimentada néste 5e-

empréstimo.

Para o ê>elto do encontro
foram expedidas comuni­
cações às autoridades da­

quêle munlciplo, visando o

malar comparecimento pos
sivel de agricultores de
Sio Jose.

meios de gigantescos tele­

côpios. l' ó uss OCONSTELLATION é abaixado para Qlre o e,. 1'­

_________________
� me 1)Orta-lLvioes p8ssa 'passar sob a Ponte lIfallhaUa a

�. ��;�:��'��a:�II������i:t�:��:�6 �bj�ns:;::;��C;���:Sl ��
1 60 1nil t:<meladas.Julião em Havana

HAVANA, Socialista e lideI' das Li­

gas Campoocsas" do' Bra­

sil chegou .ontem a noite

à Havana. convidado pele;
Governo revolucionário. As

sistirá amanhã dornlngo a

I

Imprensa Olicial: 28, anos Amanhã
Criada em 1934 no Govêrno Aristiliano Rúno", a

Imprensa Oficial do Estadb completa, na data de ama­

nhã, vlqt.e e oito- anos de- útil eiistênCla, sendo. hoje, um
dOs cs�abelecimept9s, gráfiCOS modelares do Estado, qui-
çá do pais: Teve a Imprensa Oficial como seu primeiro
diretor Batista Pereira, • seguindo-se Celso Silveira de

SOl1.�a, dr. Pauio Henrique Biasi, Jorge Krautz Carneiro,
Waldyr Grlsard, Paulo Stuart Wrif'ht e, atuaimenLII, o

nr':'ulrmtr' Of'!vhJctr'f T:1�'bo� q'tlem- encl��I"n.'m

llrlmclltus, cxLen::;ivo::; aos seus ::;ubordinados.
�,"

3 - UPI _

FranciscO Julião, Deputado

concentração popular d9-­
rante a qual o

Primeiro

Ministro Fidel Castro, se­

gundo se esperá, revelará

o' carater da resposta de­

finitiva que será dada. Il

cOllferêl1clâ"'de Punta Del

Este,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Noite do Pierrot ,amovimentada fésta nos Salões do Querencia'
pàlcl�e"'H��et no dia 10 em pról da associação S.C. Reabilitaçã.ó
• �:__ .. ......... - '"2-" � .. � _ ... Wi. .......... .......... ..... � -.: .. ._ ... 9'1""�"'"

.�� ;'J ...

.

-- .. ----.-,--.
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� �� 0tItlIl. I
Soció/s1'ror. AlUno Plêres

Consigna o dia de hoje,
mais um aníversárío nata­

IIci� do nosso estimado

conterrâneo. Prof. Altino

Flõres, um dos' mais cre­

denciados expoentes d o

meio üterárto de nossa. ter
r-a, onde t�m prestada os

mais relevantes acervos à

cultura catarínense.
Pena brilhantíssima, est.í

lo fluente,. sendo, ainda
mcmbro da Academia C�­
tnrtnense de Letras, e, do
Instituto Histórico e Geo­

gráfico de Santa Catarina.
tartna.
E' ainda, o Insigene na­

taliciante figura de pro­
jeção ém nossa capital,
pelos altos predicados mo­

rais de que { possuidor.
Nós de "Ó ESTADO", as

soctando-nos às homena­
�em que. por certo, I he
serão tributadas, cumcrt­
montamo-lo efusivamente.

lORNA.LlSTA. AMARAL E

SILVA

Entrarã ",mandã em go­

Zo de merecI' 'lI;s f�ria� o

nosso Redator Jornalista

Antonio Fernando do A-

maral e Silva.

Desejamos ao nosso pre­

zado colega. um agradâvel
e proveitoso periodo de
férias.

Falem anos Hoje
- sra. '\Ida Neuza Barrei­
ros

- sra., Carmem Moellmam
- sra. Lobato de Cone'
- jovem Coriguassi Aus-

_ sra. Virginia Silveira
_ sra. Herondina Pórto

Vlrmond.
_ sr. dr. Arnoldo Cúneo
_ sra. Maria Izabel La­

marque de Oliveira

trtcüctano da Costa Neto
dr. Braz Joaquim_·sr.

Alves.

Pelo presente. cientificamos aos srs. acionistas que
se acham à sua disposição, ilO escritório desta Compa­
nhia em S�ISeir?, nesta cidade,. os documentos a que 'se
refere o artigo 99 da atual lei oas sociedades por ações
rtlf'r.l"eto-lei nO 2.627, de 26.9.1940) e relativos ao exerci�
cil) de 1.�J61.

Itajaí, 16 de J�neiro de 1962

Pela diretoria:
IDRO ANTONIO PRADO,' diretor-gerente

�4-2

...���--------------

EMPR'EGADA
Diplomado

-

pela Facllldade
Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil

Ex-irterno por concurso da

Maternidade-Escola. (Ser
viço do Prof. Octávio Ro­

drigues Lima). Ex-interno
do Setv!ç.o de Cirurgia do

H;ospital I.A.P.E.T.C. do Rio

��t:t�:I��r����?e �oa �==
ternidade Dr. Carlos Corrêa.
PARTOS - OPERAÇOES
DOENÇAS DE SENHORAS
- PAR-rOS SEM DOR pelo
método psico-profilatico
Consultório: Rua João Pin­
to li. 10 - das 16,00 às
18,00 horas. Atende com

horas marcadas. Telefone
.3035 - Residência: Rua
Generfl' Bitt€'ncourt n ·(H.

Familio que vai fixar residência em Curitiba heces­
,ita de empregada que saiba casinhor. Bom Ordenado
(rotor no Travessd Argentina nO. 10

�a��e.r_�-s:_���f���_��r��_3_4_8 _

COlégiO e Esco!a Normal
Coração de Jesus

, EDITAL Para 1962
REJATRICULA DAs ALUNAS

Dia 13 - 2, as 8 h _ Jardim da Infãncia, nas sa-

1M do Jardim
Dia 13 - 2, às 14 h - alunas dos exame,S de 2a época

do Curso Secundário
INICIO DO ANO LETIVO: Dia 10 de março de 1962

No l° dia aula, as alunas apresentam-se de unifor-
me de gala completo: Blusa de manga coinprída, boina,

_

luvas, sapato preto fechado. E queiram as alunas dQ..
Curso Secuódârlo trazer 2 fotografias, 3 x 4, ,de unifor­
me. As novatas 4 fotos.

.NO TU'NEL DO COL�OIO iNDICACAO DO MATE­
RIAL ESCOLAR:

das 8hs as li hs. e das 14 .hs. às 17 hs.

��a2:�;��:�:I:I eeI��é:�:�e:bd�u�:ts�r��t�i:rio e Pré'
Oinaslal.

" 24-2�62: I e II séries do Gipâsio
" 26-2-62 � III e IV séries do Ginásio
" 27-2-62: Cursos Cientifico e Clâssico

Dr. Ayrlon Ramalho
CLtNICA DE CRIANÇAS
Consultas: Pela manhã.

no Hospital de Caridade.
A' tarde, no consultõr;to,

das 15,30 hs, às 17,301.5,
Consultorio: Rua Nunes

DISTRIBUIDOR
Machado, 7 _ 10 andar _

telefone 2786,

Residência: Rua Padre

PRODUTOS COSME'TICOS
.Procuramos distribuidor por conta própria para distri­

buir produtosl'cosméticos de alta .classe e de ótima aceitação,
Cobertura publicitária muito tOrte,
Os interessados de'Vem dirigr cartas com informações

banc:árias e comerciais à IMPORTADORA "EXIM", à. nua
da Assembléia, 36 - 3.0 andar - Est, tia Guanabara,

-

; t uu;; Xi '"' ;,,;

O Instituto Nacional dI:! TaquigrQf(a, empenhada
no campanha de difusão do taquigrafia brasileira, a­
briu inscricões 00 seu çurso por correspondência, a­

través de 12 lições, Escreva-nos ainda hoje d,ondo

��:I� ����rêço poro a Caix� Postal, 2,500, São

CASA EM COQUEIROS
Vende-se uma pequeno de Material, con;truçõo

recente, podendo facilmente ser aumenfa.

Informações: Fone 24� 13

Departamento de (orrei,os e Telé­
grafos Deleqacia da Esola de Aper­
feiçoamento em Santa Catarina

EDITAL
o Deleqodo_da Escola de Aperfeiçoamento dos

Correios e Telégrafos 'em Santa Catarina faz público
que estão abertos nesta Capital, no Sede do Diretoria
Regional - Praça 15 de Novembro - llS inscrições
para os exames de Radiotelegrafista Rodiotelefonista,
e Rodiotécnico-Auxiliar.

As referidos inscricões seróo encerrodos no dia
15 do corrente mês.

>

�Iorianópolis, 3 de fevereiro de 196\2
Olavo Schmidt Neto

DEACT
Responrlendo pelo Expediente

MINISTE'RIO DA MARINHA
Comando do 5. o Distrito Naval

COMUNICADO N° 0006/1962 -

AVISO AOS INATIVOS E PENSIONISTAS DO MI­
NISTÉRIO DA MARINHA VINCULADOS AO CO­
MANDO DO SO DISTRITO NAVAL.

A P9rtir do dia 6 do corrente, teró it:licio no

Caixa Econômico Federal de Santa Catoriria, o paga­
mento referente ao mês de Janeiro, poro' os inativos
e pensionistCls,

J,.

ti- despeito de tudo, numa donas 1o "trctoír",
O Rio, em janeiro: não IMadru!!ada até C7tWO si- E contudo, me dá um ar-

estava o mesmo. Néstes ul- zenctose, esta'uram petardos repenannento de ter que
ttmos dias, o Rio de Janei- na residênc.itt da Missão falar mal assim ao Ria.

\ro, em janeiro, acumulava Comercia; Russa. Bumanas Mas explico. A cutpa não é

tôdas as ee'ooõee. com as de âtnnmtte fabricadas ne- dos habitantes, daqllC[rr
intempéries, abalos eismí- los exércitos: conducão, gente boa e paciente: a

cos e tudo. Muita chuva e também do exército. O mi- culpa é mesmo dos gow-!r­

pouco sol. Chuva radioati- nutro da Jns+íca sabe os nantes úl.">na�, que tôm Iva. preguiçosa, escorrendo nome.� rins ntirrtdon'� ou de,tu,rp(tdo, a1Jiltado a- nd­

pelos dias, pzlas »oües -fl�en '(l,hr('s. 1Wt.� nã') quer m!1Ustração, (/ue iém: p.'J/t­
Muitct poça d'água, milito ,ditár. E durma-se com o tlzada os desmandos, qUi'.!
buraco nascendo esplendo- barulho. 'tÚn anarquizado com as

rosa, assim, como ninha- sczecões. E o carioca sem-

da de gatos. Aliás, as ruos O Rio que não é mais de pre conserva um sorrtso

de Copacabana. as cczc«- ianeiro, que lUIO e maiS de mofa ou de parxao pllr

das, primam pelos buracos: tão belo e atraente! E a ter uml Lacerda como no­

afé parece promoção do condução? Você já tmnçi- vernador. O mundo que de;

Departamento de Turismo nau. ticar no Castelo, duas veria acabar de "ccõrtzo
da, Guanabara. O Lacerda, .nores rui fila para entrar com a falsa prcvi.�{io elos

cr.mo sempre; cuidando num desconfortável zcze- i7l-dús, é o de B]':ocoiÓ. com

mais dos tantnvmas comu- ção? O RiO não é mais a- eXCl1tsán, é ctnro dl')s (Ln:-
nsstas dt) oue da pobre ci- quêle dos "bons tempos" mais que aU resiâem t

dade. O telefone anda ruim, que os t'elhr.s ainda nos

falta ártua, nas torneiras. contam. Eslá. tud.o mac/ui- Ma_ eor:e que as chuvas a- nizado, comercializado, rtté--_
�as.tecer(l1� à população n�s a beleza. E d� camelô "" _VWLW
ultimas dws - nos eH/O- Qua{quer esqmna, cambIsta _1 _

tos. O lixo, ah o lixo! Mas, de, 70teria, 1Jedintes e as

(Continuação da 8")
Rádio Reporter: - Mas

.os ast,ólog,os indus mo­

dernos falam em Neturno,
que é planeta telescópico.
Então, neste caso, êsses

planetas i á são de uso nas

pesquisa� dos astrólogos?
A. Seixas Netto - Os

astrólogos modernos, uor

influencia dos conhecimen­
tos astronomicos divulga-: ...

dos, utilizam' esses plane­
tas relescópicos, dando-

l.).res ,.Ro�e_fes �obre I. a

Terra e sobre a especie
humana seg)lndo uma es­

cala mitológica. (Pane-se
notar que, por complexo
ancestral, todos os plane­
tas trazem nomeS. de deu­

ses. mltologicos gregos).
São podel'es misticos, por
certo, talvez segundo a

tendência d,o deus que do­
mina ° astro. Como desde
uns� oito milénios no pas­
sado os Caldeus, os pri­
meir.os astronomos mate­
máticos qUe sé.tem noti­
cias, descobriram os com­

portamentos da ECliptica,
as intefI:�netrações de

campos planetários
consequente necessidade,
para cálculos, de divisão
dessa Ecliptica em 12 sec­

ções chamadas Constela-

tacer�a, O �cmolloor

radiofonia somos escravos

de horârios, permita-me
fazer outra pergunta: _

A Lua, refe�ida por v.s. ('!'>­

mo o aliçerce primitivo da

Astrologia. tem influencia
sobre a Terra e a Vicl<'''
Como a A':itronomia ap!'e­
cia semelhante comporta­
mento do satélite ter�'es-
tre?

Seixas �etto - A

Lua, como satélite da· Ter­

ra, opera sobre () astro

! ��:p�!�am:�:��en�davei�.
Esses comportamen'
dem ser ,()OS8rvados diur­

namente e não precisa ser

astronomo para aprecia­
lOS: Temos os· movimentos

das mares; O':i movimentos

geológicos; as aceleraçbes
de g:'upos moleculares tio_

logicos; a diminuição de

aceleração da gravidade;. e

tantos outros comporta­
mentos. Somente com "­

determinação da Lei da

Gravitação Universal por
Isaac Newton, tambem

realizados os prim�ros cál

cuIas tomando por base a

Lua, se poude levar aos re­

g:stros matemátl'cos e .ao�
calculos exatos de prevIsao
de comportamentos a in­
fluêhcia da Lua. Até o ser

ções Zodiacais, da palavra humano, por exemplo,
grega Z,odion, que significa ;_quando 'a Lua 'está no Zé­
animal e depois, com o nlt, perde alguns microgre-
con:er do tempo, pela ne- mos de seu pêso normal,
cessiqade Jde I localização pela atração do campo gra_
de· astro foram criando vltacional do Satdlite. A-
outras identicas, os astro- celerado esse peso. as platI-
log-os adotaram o mesmo, tas, livres de alguns _ mi:"
dando, porém, significado crons da unidade de aee�

diverso e influência vária leração da gravidade da
sobre fi, Terra e a Vida. O Terra� crescem mais rápi­
Zodiaco caldeu, o astrono- da. E' li inflUência do sa­

mico moderno, são iden- '. télite sobre o mar .atmos­
ticos; servem um e outro férico. A maré oceânica
para determinar a faixa esta permanentemente li­
de curso dos planetas. Pa-' gaela aI) eixo de gravidade
ra os Caldeus, todavia, o TeITa-Lua, por isto a ocor­

seu Zodiaco servia para o reneia de mares altas �

cálculo de catastrofes cós- baixas, sincronizadas, em
micas de largo curso, co- cada 6 horas e vinte minu_
mo, por diversas vezes ocor tos, cada uma. Se não ti­
reram. Isto, em smtese. vesse a Terra o satélite,
caro DaJo:.ir Polidor:o, li. As- não haveria semelhantes
trologia. E "mais: A� noje ocorrencias e as marés se­

não Há uma previsao as- riam despiesiveis, devidas
trológtca positiva ,exata, somente an campo de gra­
Não vai, como disse, além vidade solar. A influencia
de conclusões advinhat.o- da Lua sobre a Terra, com
ri�s e místicas, ligadas aos planeta, e a vida humana
Caldeus, cuja astronom1n é uma influencia fisica:
não soubera aproveitar ou

•

matemática, qUe pode ser

haurir conhecimentos: da- calculada, prevista e pra­
do a complexidade

' ...
dos vada. Não' é Astrologia'; é

cálculos usad'.)s pelos sa- Astronomia fisica, Os as­

cerdotes das terras de Ur, trologos Útillzam dessas ob
Radio Reporter - A ex- servações, não as astrono-

plicação é l-ógica, apesar micas mas as leigas, para
de resumida. Deveria, sr. deduções místicas. O que a

A. Seixas Netto, ser mais Astrologia informa a res­

ampla porque traria maiOr peito das influencias da

conhccYnentos....a todos os Lua,' como fator mistlco,
ouvintes. Mas, eomo pode ser provado pel� As-

"

"

tronomia como comporta­
mento físico.

Radio Reporter - E, sr,

A. Seixas Netto, as Conste_

lações podem ter inflUr:"n­

cias decisivas sobr� o no�­

so Planeta e sabre a vida

.humana?

A. Seixas Netto - As

Constelações não têm q\l

quer influencia sO�:'e a

Terra. os planetas.
mesmo a vida humana

...

Vejamos o que é Conste­

lação. tIo pbntu. de visLa

astrohomicO, apesar de Já
ter sido apreciado o as­

sunto, em parte, na pri­
I}1eira resposta f\ esta en­

trevista: Constelação e. em

verdade, um poligono geo­
métricO variável, demar­

cado por estrelas visiveis

partindo sempre de pma
est�ela de grandeza optica
notaveL Serve•. a figura
aSSim disposta. para lbni­

tar setores do C.'lsmo la­

ci.iita.ndo à determinaçio
de poptos para observaçao.
As Constelações do 7,0-

diaco, .de 30 graus de arco
. cada uma têm COhfig:ura­
ções geometricas moder'­
nas adaptadas por sobre
as configurações idéias

mitologlcas antigas. Ve-

jamos cns 'exemplos. A

Constelação do Escor.plao,
a mais ampla e mais ca!'a­

cteristica do Zodiaco, pos­
sue geométricamente a

linha de estrutura desse
anlmâculo; pode ser de­
terminada a simples VIS­

ta; outra, o Cruzeiro do

Sul, imagem da Cruz, uma

Constelação nas proximi­
dades do p:)lo Sul pode.
ser apreciada sem grande
diflcuida'de á simples' olhar
Portaqto. Influencia das

Co�stelações sobre a terra
não há. porque. em ultima
analise as estrela,s que
compoem a figura planrt
sobre o funrJo có�mico es­

tão distante milhÕ:.s
I
dc

anos luz entre si; nào se

situam no mesmo nivel

Agora, as ooorrencl�
cósmicas dentro do poli­
gano da Constelação, sim­
ples área determinante,
sim, essas podcm afetar o

nosso planeta. Mas suas

manifestações se contam ti.

periodos de milhôes de
anos de luz. A hipotese dc
haver maniféstações desse
tipo dcniro do cspnço
de exisLencia da Tcrra.
em anos. é re11loda {! dn
ordem provavel de 1 prtrn.
1 milhão

.

Eis porcju� deve dizer-se
que não há influencia das

Constelações sõbre a Ter­
ta. N1:\m lia mol,ivos [1:1.1'[1
temer ocotrenClas t.ais.

Entre Confetes e Cerpenlinas ó "society" cantará assim,

Um Perrel apaixonado Margot no Rio.
10 --,- "Noite do Pierrot", a festa que

1 _ 1\OS Salões do coerência Palace acontecerá tom lindas fantasias' e "btaek­

que é o ponto de reuniões elegantes, deu- tie", sábado próximo nos salões do Que
se na noite de quinta feira o movimen- rêncta parace.

' .

,d.U-J a.i-ar nomenevero ao ilustre Casal I I I

senador Irineu Bornhausen e Senhora. O 11 _ A bonita Margot Paim Luz, cu-

Casal em foco, com aquela' elegàhcla e culando na cidade maravnnosa.

msimcác que lhes é peculiar, deixou aos
.

I / I

1 convidados as melhores impressões. 12 - O Professor Jair Heins, recep

!
I

2 _ Cllculala�l/e� noss� Cidade dan
cionou amigos par� ;rr: almoço

o

I
do nota alta em elega nüia os casais 13 - Festejou Idade nova ontem

Paulo Konder Bornhausen e Jarge Bor- meruno Btase Manger Knall

nhausen / I I

I I I • 14 - Em rodadas de uísque no Bal

3 _ Da couúcue Laurdes Jane Modas do Querencla Pntuce Os senhores Paul...

, recebeu maravnnosos conjuntos 'em brim Bauer F,lho e »nton cuerem Angela M
� preto a moda em pauta na Canta pa a o Carnaval a mLelcssan

Menlllo ACHCIU OrlQues

I
I / I te marchmha homem casado sozinho e

Jum�r 4 _ Em homenagem a Exma Senho- gaVião
A data de nOJe assmala

ra Edlth Gama Ramos em prol da Asso- / I !
o transcurso do .. ImellO

('Iacao de Santa Catallna de ReabllIta- 15 _ Estreando Smca, na cor Violeta
anmho do memno AcaClO

ção, hOJe no Teatro Alvalo de Carvalho a o di Samuel .F'onseca

Ounques JUnior dileto
pera em A Vida de RENATO'� _ A peÇa I I I

lhmho dÓ nosso prezado em questão e de autoria da senrora Ma-
•

16 - Pelo menno fIO espeCial (Ra
am go e dlstmto conterra- na da Concelcão de Snles COimbra dlOnal), que I ecebl convlte de São Paulo
ueo sr Acaclo Ollques fun I I I para partlClpar de uma leumao de lor-
ClonarlO da Escola Indus- 5 _ Decididamente empolgados com a nalistas, agora o Rio Convida para uma

trial, e ge sua exma. espõ- responsabilidade de uma nova revista pa '''moçao em abril na cidade maravilho-
sa d. Rosette Solange V'" ra o Clube Doze de Agõsto os jovens: Rq" sa�

riques, pessoas muitos rela nald Schmldt e George Alberto Peixoto I / I
cionados e mos nossos / I I 17 - O Chefe de Relações Públicas d:-

meios sociais. 6 _ Hoje, "Encohtro de Brotinh:)s Palácio do governo senhor, Fulvio Luiz

Ao ani;ersáriante e seu nos salões do Cllibe Doze de Agõsto. Vieira recepcionou jorna11stas Cariocas.

venturoeos genitores Os de I I I j' / /
"O ESTADO", votos de pe- 7 - O mais discutido reporter que é 18 - Verinha Cherem um brotJnho
renes felicidades. Adolfho Zigelli,- recepck:marâ em seu a- bonito e elegante que esta sendo notada

_ .. _ - .. ------'------� ._.-

---ç-- partamento convl�a�o� parar
um coq pela sOcieda�e, I I I

elA. Catarine-" de (a..entil Po",.,'and\ \ 8 r·o C�'�l,"'PP�lãl';�\!",!,"E�
,l� - 0.,"'"' \i,,�o eJ'tl'.l B"If"\'....", 'III" �I em sll.a confortâvel te dencia de prh_ià Filho, r€'umo grup,rde arrllgo), pare o

A V I S O �:cre:�����I�, �a�.�n���' Ch����::�a�r1neu Weeck-end, na ch;c;r; de seus pais.

/ ! I 20· - Estamos imformados de que es

9 - A Universidade de Santa Catari tará a cargo do Sr. Eduardo Rosa a belís­

na comprou uma das mais lidas e apra- sima decoração para o Carnaval do Clube

ziveis chacara na cidade, onde será insta DOle de Agõsto
lada a Reitoria - Estamos informados de Peq,samento do dia: ,A malícia .lhes
\Que foi compra de alguns milhões ,ensina, que o perder a vida não é grande

/ / I

CURSOS GRÂ=TU=nO::=S-DE-TA-O-UI-GR-AFa;!IA'Dr. Walm�r Zomer
Garcia POR CORRESPONDÊNCIA

,,*,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ROTARY CLUBE DO 'ESTREITO

InJormaçãp 'Ro1ária da Reunião
do Dia 19 de Janeiro

Os 10 Mandamentos dos Rotarianos
te rompr.fCndnm�eJn a tua compreensão um campo a­

berto, em que teus' semelhantes descubram a clnrtdndc
de. urna alma livre.
2° _ Não te vanglories do bem Que nsestc. nem do. flue
te propões a fazer. Serves silenciosamente como a folha
(' n érvo-c oue. r.clebrando n volta da p!'iol.llavcra nores­
}n _ Procura compreP.nder o próximo como queres 11tH'
3" Tudo .�f'l'á harmonia quando o homem esquecer o
r-em para oobrtr-se de enxames.

$1"11 ecctamo c perdoar eordtetmcntc 0"' mat-cntondtuos.
Ex(.'lta o (Il!r é bom e orvtda todo o mal c SCl'ÍI.� ])1'('1I1U-
1 «ramenu- exaltado mais tarde.
4° _ Se nada fores na vida, nada exijas nrm ccnxurcs.
Se desconheceg todo o esrôrco. não eompreendcrás IHm­
ta o esrôrco nthcío.
so _ Fazei· da fidalguia ço sentimento. da honradez de
teus atos. a 'parte intima' e sagrada de tua palavra te­
ri a rôxca suprema. da lei.
60 _ Se nâo podes arrancar do teu campo interior a sot
va danInha do ressent;lmento, .lembra-te que, quando
ches-ar o <"lia de solidão e abandono, hás de pedir indul-.
r-êncín a ti mesmo.
70 _ Não peças a. ninguém a lT_l_oeda da ,csUma se n�o
sabes levar em tua consciência a moeda sa d'ls r-nvatner­
rros. Sê digno da vida. para que tua Obra de bem seja

���d�r��;;zar��'er da. amizade uma tua seeundn r.('II­
"ião. Se o conseguires, terás apreciado a beleza mnjes-
tosa do homem.

.

90 _ Se no íardim do teu ínrmtec cantam a arrua .e as

-rtances. podes crer que na casa dêle reina a bonaade.
Vá lá .buscar a concôrdia e o deseja de ser b.om.
roo _ Não te entristeças peta ventura alheia nem �.;;
ateares com o infortúnio do teu rivaL Se queres a luz m

terior abre tua alma ao jübilo dos outros e leva tua 16
consoiadora para os tristes.

!CO DO I' ENCONTRO DE TRA�ALHADDRES
CRIHO EM ITAJAI

ltojaí .domingo pcsscqo foi polco do Primeiro En­
contro de Trabalhadores Cristãos onde tomaram
porte três delegações que sõo: o de' Joinville Brusque
e Flortcnôpolts.

"

Pela amanhã foi o reuniõo dos delegações para o
escolha do primeiro dfretono, depois de muito estu­

do foi �Ieita Q diretoria; tendo sido encabeçado pelo
sr. Reinaldo França, um homem trabalhador e reali­
zador cêste encontro, os outros membros sôo Pe. A­
fonso J. Birck, Dr. Aymoré Polhares, Dr José M. Vi­
etrc, Milton Fonsecc, Américo Meinink· tendo como
ccnvrdbdo especial o Mon. Vendelino Hobotd e o sr.
João Nascimento como orador da tarde, o qual pc-lestrou sôbre o Encíclica Moter Et Mogistro.

-

A tarde foi o ponto mais importante do Conclave
onde compareceram mais de 400 pessoas pera assis­
tirem os palestras dos srs. membros dos delegações
presentes. A abertura do Encontro foi dodc pelo
presidente sr. Reinaldo França que proferiu uma bo­
nito palestro dando aos presente", o que era' o neces­
sidade dêste encontro. Depois fàloram vórtos orado­
res, e, por fim foi encerrado pelo sr. João Nàscimen­
to como se esperova. A tese do Encíclica Mater Et
Magistro, qu� é u�a obro primo do Popa João XXllI,
poro ensinar os trabalhadores o levarrem uma vida
mis trnquila, diSSe, em uma dos portes profeferidas
pelo sr. João Nascimento que os trabalhadores não
podem viver só de promesso�, mais tem por 'óbrigo­
ção ter fé no seu próximo, poro poderem trabalhar
tranqüilbs. Ao terminar foi muito aplaudido pélos
presentes cemo também todos os outros oradores.
A mesa diretora, não só era formado de trabalha­

dores cristão, como também de várias outros religiso
Está de porobens povo do cidade praiano por este

encontro com suo diretoria tendo a pressidí-Ia o sr
Reinaldo França. Que este encontro sirvo de exem-
01,... para outras Cidades como nossa capital. A classe

Operárie Católico poderia fazer também um encontro
com os trabalhadores.
Agradeço à boa ocolhi!lo que tive no cidade pra­

iono, especiolm�nte 00 seu presidente sr. jReinol'ãoFrança, que fOI inconsovel em todos os sentidos. A­
proveito a ODortunidode poro felicitar ao povo reli-

gioso da cidade praiana por este belíSSimo conclave
de fé cristão.

DOM VICENTE FALA SõBRE A UNE

A sede da Uniõa de Estudantes do Rio de Janeiro
recebeu nas suo" pa redes a desca r9a de uma me­

tralhadora manejado par mãos desconhecidos. -O
grupo de estudantes universitárias, de conhecida o­

rientação comunista, que domina o UNE do velho
capital bradaram "às armas" e fjzeram imponente�
passeatas de protestos com inflamados discursos Con­
denamos evidentemente também oquêle ato de vio­
lência e de ir'timidaçõo. Mos estranhamos o procedi­
rr.ento dos líderes estudantis que promoveram desfi­
les e deram largos à sua indignação.
Caros estudantes, porque ficastes imersos em si­

lêncio sepulcral diante do novo ato sanguinário de
Fidel Castr,o que, quase no mesmo dia dos tiros dis­
!"Ufodas contra o sede, mandou fuzilar um es.tudon­
te cubano, por cousa· de sua oposição pacífica 00 Te-

f?��: Çi������t�te:i,g�nr��an;O�a���g:��:�s, la°ru��u�:
um estudante ccrr).I:misto tivesse sido levado à cadei-
ra elétrico nos Estados Unidos? .

Reagistes contra o disparo de bolos que lascaram
os paredes da sede e não vos comovestes diante das
poços de sangue do colega morto pelas bem treina­
dos pelotões de fuzilamento do ditador!" Por qUe es

dais pesos e os duas medidçs. O que vos parece inte­
ressar não é a defeso dos direitos humanos mas a

promoção de,princípios e de uma linha de ação que
se indentificom com o comunismo internacional a­
pátrida, cubiçoso de instalar-se em nossa' terra.

DR. tAUR!! DAUR!
CI:nica Geral

1- - - - MF.DICO -

Especlall.,,·a �m nlOléstla de Sephoras e 'VIas urt-

:�-:::\{�U��a�1��a����t���������� :�,��\)eO�r�
,

.,.exos. Dornça� do aparêlho pigest'vo li! do siste-
ma nervoso.

.

HorárIO: das 10 is 11,M hor.9.s e das 14.30 �� 17,00
horas. _ Cotts,llt6rlo: Rua Saldanha Mf'I,rlnho, 2� r
LO ànd,". (eflo. da Rua lono Pint,,)) _ Fone: 3246 I

Rpsldêncla: P,ua Lacerda Cout.inho, n.o 13. (Chá­
r.ara do ESpar;ha) - Fone: 3248.

I - - -

CLlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doencas. �ervosas e Mentais
Angustia _:_ Complexos _ Ataques - Manias

Problemático Afetiva e sexuaL
Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia

Insulinaterapia _ CardJozolorapia _ Sonoter ...pla e

Psicoterapia.
Direção do.� Pslqulátras _

DR. PERCY.JOi'iO DE BORBA
DR. JOSll: TAVARES IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS; Das 15 às 18 horas

Endl:"reça: Av�nldfl Mnllro Rnmn!'l. 2RR

(Praça r;1,f'IVIl11l T.w-n ---; Ji'onr 37-53

COMRANHI C TARINE
E LUZ

Assembléia Geral Extraord;nária
Edital de Conyocacão
Ficam convidados os Senhore, Acionistas da

COMPANHIA CATARINENSE DE FORÇA E LUZ po­
ro se reunirem em Assembléia Gerol têxtrcordinór!o.
que se realizará na dia 12 de março de 1962, às 15
horas, no sede da Companhia à rua Correto Pinto, 60,
na cidade de Lajes, Estada de Santa Catarina, c deli­
berarem sõbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1°. - Autorização à Diretoria paro consliluir

uma Sociedade 'por Ações poro a produção de ener-

gia elétrica. ....

�o. _ Autorização à Diretoria para subscrever
capital nessa Sociedade e integralizá-Ia com bens
móveis ou imóveis da Companhia

3° - Actcrtzccõo à Diretoria poro transferir
concessões.

4°. - Autorização à Diretoria poro alienar
bens imóveis.

5°. _..:. Autortzocõc à Diretoria poro transferir
hipotecas.

.

Lajes, 2 de fevereiro de 1962

Áureo Vidal Ramos
Diretor - Presidente

Sergio Ramos
Diretor - Gerente

Antonio Jeder Marques
Diretor _._ Secretário

------_- -----

Pagamento ,de Profes�ores
Paqamento dos professores Que recebem seus

vencim�ntos na ]0 Delegacia de Ensina, obedecerá o

seguinte ordem:
dias 1 e 2 professores inativos;
dias � � 6 professores em exercício;
-:lias 7 a 10 poro os professores Cijue �lão recebem

nos dias acima fixados.
Aos professores que não recebem nos dias mar­

cados por esta tabela, terão seus 'vencimentos susta­

dos, poro somente reiniciar ne mês seguinte
O pagamento será na 10 Delegacia de Ensino.

NAIR FRANCO HABERBECK
P/ Deleg. de Ensino

Serviço Social ao Comércio - H�(
(cnselho Regional do hlii�(l �.

Santa Catar�na
EDITAL DE CONCORRENriA

CONDOMI'NIO CARIOCA VE�,DA OE o P"side"te em e""ldo do co""lho R '

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO _ SESC, ('111 S:ln

LOJAS E EsrRJTorR'O� catal�i�:�o saber a quem interessar possa e d0�jf' co�h
Os j�carporadores do CONDOMiNIO CAR!O�A cimento tiver, que está a venda, em concCir!"cnr;'1 . Il

prédio O ser edificado à rua Vida1 Ramos. esqUina (1) caminhonete, marca "CHEVROLET". C'01ll S('l

com Jerônimo Coelho, estão vendendo conjuntos pa- lindrj)S, modelo 1948. para passageiros. com l'fI j I'W I
ro consultório Ou escritório e lojas. para alto pessõas.

Os conjunto terão acabamento de primeira 2. O prêço mínimo para a venda da mesma I' rI

Entrega dos schaves em 365 dias úteis.
.

Cr$ 500.00000 (quinhentos mil cruzeiros). acr(' -I'l'll

Preços fixos, não sujeitos a reajustar;'entos se à proposta vencecl.ora as importâncias dccol'!entr
, Ver e trator, diarioment�, exoceto aos sabad.�s, transmissão do veículo.

à rua Alvoro de Carvalho, 34 - 1 andar, das lOas 3. O veiculo esta.rá ii. düpoeicão dos int{'J"I'" �'\[10 r\

12 horas, ou pelo telefone 2272. rlamente, no Centro SESC �ENAC desta cid:-tdC'. 11 I

da Bandeira.

--DR:-,MARI,O GENTIL (OSTA 4, As p"post.s demão '" e"tcogu", 0>'

_ ...bttl:u�do. � -eeP' _�o ,DePa.I:ta:nl�a�J.(ifl •

OUVIDO - HARIZ - GARGANTA Cen�ro SESC-SENAC desta capital, no dia HI
CUNICA E CIRURGIA de fevcreiro, as 15 (quinze) horas, quando :-;1"]"

BRON.CO - ESOFAGOLOGIA. jlugA.das· na l)re�ença dos i:nteressado�.

Especializacão na Clínico Prof, José Kós, 5. O pagament,o devcrâ ser rcito IW atll (I, !.

da Bio de J�nei!O ,. ��í��[l�'a�l����. não excederá a ('inco lá) di;l- 1

Atende pela "1an�ã, =0 Hespitol de C�ridadc 6. Não hnvendo pmposta que aUnja o minim) ,

Ccnsultos 6 tarde das 14 as ; 8 haras, em 1�ld�io�.ii,����)��I�: ;,:r��o i�vl����;�lt�e f'�!:�7lT'-'111"i"
Consultório instalado à Ruo Ten_ S;lv"';rc 15 HAROLDO SOARES GLAVAM

Fdifício Porthp"o:_ P_"'_Si_"'_""-"_'_IO_"_'_"'_i(_.iO_"_OCO_"_"_l,_'0R"__'il_IO_"l _

IMARIBO S. A. -Indústria e Comércio '�T"I.. ..aEiliiii���
Assembléia Geral Ordinária MOTORES ELÉTRICOS '.

São ,omidados o������a���,stas da Imo,ibo ARNs. A. Indústria e Comércio a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se ás 14 (catorze) horas, d?
dia 17 (dezessete) do próximo mês de Março, em sua se

de social nesta cidade de Tangará, Estado de Santa Ca-

tarina 'afim de deliberarem sõbre a seguinEe '1'ORDEM DO DIA

•

Dl. SAMUEL FONSECA,
CIRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de cavidade! rela alto ..elocidode,
BC�DEN AIROTOR S, S, VVHITE

Radiologia Dentário
CIRURGIA E PRóTESE BUCO-FACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 _-

\ !O andar _ Fone 2213
Exclusivamente com horas marC06_a

PESSCAS ATlV�S
I Ocu,paçá;o que pode- ,1I1NJ?-êR MUITOj

VENDA Di: LOTES do mais belo e futuroso
lõteamentn da Capital: "JARDIM ATLANTICO"

Informnçõr� nn tiA MODRLAR"

MA'QUINA DE IMPRESSÃO
Vende-se uma máquina de impressão de fabricação
alemã marca Fraukentol formato 56 x 73, próprio
poro impressão de jornais, Revi}1os, Livros etc.

Vêr na Ruo Tiradentes 53 entre 9 e 11 horas

WAlI' PUBLICIDADE

Lua
fernando Machado, 6

TEl. 24-13

Fla.rianÓPol1�

Futebol discute-se,
porem qualidade co�­

prova-se. Pneus - Câ­

maras DUNLOP -

RAINHA DAS BICI­

CLETAS - Telefone:

3137 _ Rua.: t;llnse­

hlpiro Mafra, 154.

(Do R. C. de Graça)

INSTITUTO DOS BA"CA'RIOS
Carteiro Imobiliária

Comunico que as relações de classificação dos
candidatos a financiamento imobiliário estão à diSpo­
sição dos Senhores Segurados, nes�a Delegacia Re­

gional, devendo qualquer interposição_ de recur�<?,s�r
remetido à Cemissão de Classificaçao Imobillarla
(CCI) até o do 9 de fevereiro de 1962.

Florjanópalis,.29 de Janeiro de 1962
.Reinaldo Wendhousen - Delegado Regional

Relaçflo dos livros crertados fi este Pôst!"l r (111(' 1'/
tão sendo v('ndldos 'Cm beneficio do Pô.st.o

1 O LIVRO DO TORNEIRO MECÁNI('O
Allrt'O Ales.�an(tr-1 _. Coleta0 Oulfmn Ti'{"i1i,"'· 1..:1

2 AMóRF,s GALANTES ucn-cros �1
")lll�whl) ruerruurn (' hisL'i"i!l_ sobrr- o nnt o

lo -.... ("
3 A RATNTTI\ DE "SABA NO Hl\REM ,

MAO _ !flstórln c uterntura -. M. 1\ Cnmnr-fn
............................... _ ... ('r

4 AZAS - DE ONTEM, DE HOJF. g m:
_ AbrI Pcrrlrn. Lritc, nutõr. Algo ell' novo � I

r-âu
5

..

'_MADÁim' 'riU: 'BP:Riiy-' � Áu1:;� Mf'! r 1) 1

('I UOIUr110
(]

...

M:RMORIAS
.

DE'MENEGúFiT'ri
mude c stncorn (�onnSSrlO, jamais feita pai'
tro uomem nf) mundo - «ucão Ilustrnda . (:r'" "(1)(10

7 _ A ARTE DE ESCREVER �ARTA_S C!: os MT' {O
.

DF. OBT�R UM BOM ESTILO - 3" orncão :.H 111 '.'

ri" (' rovistn de acôrdo com a nomencrnturu �'1" li:)' r r l

bl'n�ICjraPtúiÃ' ·r-:.iAjORES· 'OE' .

35'::__:_ A{ltor'
c' ')U

Maxirnlll:J" Hil�"'nhp"k _
_ .

rn ��JtaO IDI��A. ������. �.�.. ������ Cr<;
com ('I'S<' ]iVI"O você aorenderâ. de rato. u 1;11

escrever c a lcr o idioma' i-nglês . (".
.

ln _ ('OMC' GANHAR MAIS DlNHF:!R() �'!
l;'I'T'AL _ autor. R. S. ôtlver, ensina corno nc.u- ) iI"
orünnndo 1l0l' conta próoria '- 2[1 ecncêc ,{"""I I

11 _ MA�..O..E. CONTA ... coletânea de tnhnla
f:mlls '!'lelrl"lnnndas e traduzidas por .roão COl"l'f

12 O SECULO DOS CIRURGI6E..� JUI'
wntd 1"0 nnctnas de leitura rasctnantc. -1'1" tfl
J"I1'ln1('nte instrutiva. Lancamento em prim('ir
p ..... "jl rn-dteo ou não' você fjf''''râ empotrr-rdo I"

rcmanr-e de círurgía, cujos caoitu!os .cvoenm ll�
t"l;: ,reni')l" dos homens Que contriouíram p.1I" I

SOfl"lm;"n�"I'�óa������!eda&.· �.e.�id��te.� na �' n;! ,�
verão d'ri<rir�se ã. F. B, S .. Rua Felipe Sr'.'m;n� n"
io .nnoar sala 8 .....:... e Os Interessados do lJ1{t'!'1l1" (

(in np"''''i)n es'wr'vl'!" :\ CAIXA POSTAI�, 2'iR f,' n Q

1i'1"'·ifn"l./m')Ji�. R!'lt.ado de Santa Catarina, que S"l' lO

dida� pelo reembolso postal.

COMum/dor.

Funcionamento perfeitC"l, durabilidade excepcional, qualidade
comprovado ...

'* Eis os três folôres dE' garantia qu� os Motores-Arno representam poro o

* 01 Mõtores Arno sõo rigorosamente controlados pela Sistema C. I. Q., Con·
Irôle Integral de Qualidade, o único que assegura perfeiçõo ,,,óxima no

produçõo em série.

aJ Relatôrio da Diretoria, Balanço Geral, conta de

Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício encerrado em 30 de Novembro de 1961;

bJ Eleição do Conselho Fiscal e fixação dos seus ho

norários
e-' Outros assuntos de interesse social.

Avisamos. outrossim. que se acham a dispoSiÇão dos

senhores acionistas os documentos de que trata o arti­

go 99 (\0 r::ecreto-Iei nr. 2.627 de 26 de Setembro de 1940

Tangara, 24 de Janeiro de 19�2

A DIRETORIA

•

4-2

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ IDiretora - Prota. Maria Madalena de
Moura Ferro

DIRETORA _ MARIA MADALENA DE MOURA
FERRO I

CURSO correspondente aos Grupos Escalores e o

("cita alunos paro as seguintes classes:
. _

Pré_primória, la, 2°, 3°, 4° e 5° anos prehml-

noresprepara alunos para o exame\ de admissão �a
ginósio manrendo durante o ano uma classe espeCial
pa,a !ss::,o�ir7'c'ula acha-se aberta à ruo Saldanha Ma-

rinhoFI�������iS�s9d��s i���ii�� de )962.
Maria Madalena de Moura Ferra:Oiretora

@
-ARNOS,A.

* Motores monofásicos ale 1 :;2 H P

* Molares trifásicos olé 300 H P

* Motores poro máquinas de costuro

* Motores especiaiS INDÚSTRIA

REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS:

MEYER & elA.,

..

_------�----------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LIRA T. (. _ ia 10 de feveeriro - Fesla ,de Confralernização da Socieda de Calarinense _. Desfile das Garolas RADAR com um "show" de elegãn­
cia, beleza e graça - Uma promoção do cronisla social Lálaro Bartolome u. As Rainhas do Allântico Ca!arinense e 'Misses Esladuais participarão.

'MESAS' rfA RELOJOARIA MULLER. Não será permitida a entrada a menores de 14 anos. Os menores de 18 e maiores Ide 14 poderão enlrar
Acompanhad,'s dos pais...

,,#�'!i,*,.;'!f7' -, CY?JH�I!*!itt�N:\, .'.lt;�w�.%f��,.�·�r'>;'<':.���0;�;�?1;�_���··�'O'��" '����"';'" -c:
,

. o ESTADO o mais'antigo'Diorio de Sento Colaril'lo '

,----- _
..

_--_._-_ ..... _-_ .. -'-. -------------------

'.�
Florianópolis _ 412/1962

COMUNICAÇA

Abolição da !Escravalura e Reforma
Agrária

Ambas as reformas alteram fundamentalmente
a estrutura econômica e mais particularmente o sis­
tema produtivo.

Ambas endereçam-se contra a burguesia do­
minante. Abolição da Escravatura e Reforma Agrá­
rio, visam, primordialmente, a igualdade social.

Pel9S seus aspectos comuns, embora vivendo
dentro de realidades históricas distintas, merecem
que os correlacionemos, para que utilizemos numa
experiência do outro.

A Abollçõo do Escravatura jó se realizou. A Re­
formo Agrário tende o se realizar. Portanto cnollze­
mos o primeiro ocre que OS erros que lá se' cometo
quando se efetuar o segundo.

A Abolição do escravatura foi declarada impe­
tuosamente. Paro a novo situação nado se tinha pre­
visto. Evidente que os falhas seriam deplorá"veis. Di­
ante da situação criada, Rui pronunciou-se:

"Executada assim, a abolição era uma ironia

�t�o:� ���i��e������o�o ������t��!��:re;�o���-��'r��-
não vinha a ser mais do que alforria r os "Senhores Ó
escravo continuava a sê-lo dos vicias, em que o mer­
gulhavam. Substitiu-se o chicote pelo cachaça, o ve­

neno, por excelência, etntcldc, exterminador. Tro­
cou.-se o externuação pelo serviço, na extenuocõo pe­
Jo ociosidade e suas objeções. Nenhuma providên­
cia cdmlnístrottvo, econômico, ou moral, se estudou,
ou teí'tou, poro salvar do total perdimento êsses vo­
lores humanos, que soçobravam".

As nossas exportações na época, declinaram a

níveis alarmantes, constituindo-se em grande pro-

blem� P:��ri�ã�o�� �����:;�r��t;��r. buscou o di-
gnificação do nosso proletariado escravo, conseguiu
apenas uma mínimo parcela do seu intento.

Que o mesmo não aconteço com o Reformo A -.
grária. Necessidade impreterível poro o Sócio-eco­
nomia do pais, ela tem que scir imediamente. Contu­
do, que Se faça um esfôrço valente no sentido de se
alhaanar o terreno para a nova situação que se vai cri
or. Que isto não a adie. en,tr<:tando.

INDU'STRIA MADEIREIRA SOCIEDADE
ANONIMA ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital rtcam convocados os senhores

actonístus, a se reunirem em assembléia geral ordinária,
" realizar-se nu séde cesta sociedade, à Rua XV de No­

vernbro. s/n nesta cidade de Videira .Estadc de Santa
Catarina, as oito (8) horas do dia 18 de março de 1.962
para tratarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

te - Dtscussãu e aprova cão geral, contas de lucros e

perdas e demais con.tas do exercício financeiro de .1961,
parecer do conselho rtscat e retatórto da diretoria.
2° - Eleição do conselho fiscal para o exercício finan­
ceiro de H'62, e. fixação dos seus honorários.
3° - Outros assuntos de interesse da sociedade.
AVISO: Acha-se à disposição dos senhores a('ionistas, no

,escritório da sede social, os documentos a nue alude o

artigo 99, do decreto-lei nv 2.627, de setembro de 1940.

Videira, 14 de janeiro de 1!l62

ARNALDO ANGHINONI - Presidente

ANTONIO ABILIO LUVISA - ntreter Comercial
4--2

MISSA DE 7.° DIA
Manoel Vieira e Senhora Juliet.a S. Vieira. convidam

aos parentes e amigos para assistirem a missa de seu­

mo dia que mandam celebrar na Catedral, nct altar do

S. C. de Jesus, em sufraglo a alma de seu cunhado e ir­

mão JOAO BATISTA SABINO, na. segunda feira, dia 5,
as 7 horas.

eineeramente-eeraceeem a- todos que fizerem uma

pelo seu descanso eterno.
4--�

CLUBE DOZE DE AGOSTO Dr. ,NILTON
, PEREIRA

ADVOGADO

Para Adultos das 2�,00 horas

Para Infantil "das 15,00 às 19,00 horas

MESAS - PREÇOS:

Na Séde Balneária - 3 noites - Cr$ 1.000,00
Na Sede Balneária - uma noite _,.;.. crs 400,00
Na sede Social - 4 noites - CrS 1.500,00
Na Sede Social - Uma noite - Cr$ 500,00

OaS. - Cada sócio poderá adquirir uma mesa em cada
sede.

ROLHA: - ors 400,00 por noite.

CONVITES:

Casal - CrS 3.500,00 para todas as noites
Casal - c-s 1.500,00 para uma noite
Individual - Crs 3.000.00 para todas as noites
.Indívídual - ors 1.000,00 por uma noite
Estudantes devidamente credenciados c.s 2.2500,00
para todas as noites. \

Estudantes devidamente credenciados Cr$ 2.500,00
.

uma noite.
A posse da

J
mesa não dará direito à entrada. sendo

necessários a carteira e o terão do mês ou (anuidade de
1962) ou o convite acompanhado de documento compro­
vador da identidade.

INTERCAMBIQ: o-s 500,00.

ÓNIBUS:

:
II
•
..

•
•
,
'.
•

NOVO DE:'
•

•
•

INSTALAÇÕES SANITARIAS COM.!
PLÊTAS E COLCHÕES DE MOLAS. ii

•
ATENDE·SE DIA E NOITE. •

•
. ,
'. .

-LOTES NAdT(�ÇéÃv�}GR9NÓMltA : :
na "A M�DELAR" !.. , .. Ut.� .. 1 !

PARA OS BAILES NA SEDE BALNEÁRIA ESTÁ GA­

RANTIDA A VOLTA EM óNIBUS ESPECIAIS;
·SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO

LANÇA PERFUME COMO EM TORPECENTE (CHERE­
TA).

Aconselhada pela prática, a Di.I;.etoria exclarece Os

seguintes pontos relativos ao Carnaval:
rc - Não serão atendidos. no decurso dos nanes,

casos de esquecimentos de carteira sociais ou de talões

de mensalidades renu.oacesr ,

20 _ Não serão atendidos. no decurso dos Bailes,

pedidos ou aquisição de convites-ingressos.

fotó;;a�s.NãO serão atendidos pedidos de ingressos a •
Florianópolis, 1 de fevereiro de 1962.

Mauro Julio Amorim

INSTALADO EM PRÉDIO

CONSTRUÇÃO MODERNA.
2° Secretário

VTSTO
JosP- Elias
Presidente

PONTA LEAL
Esoutro Toh'os Barreto com Ccseeuro de

breu 'JrYlO frente I)€rmitind(l cnn<;truir 3 CaSO!!

trator no "A MODELAR"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



II ............

.Marcílio Dias voltou ii brilhar fora de casa
"

Emp�te (Ixl) c�m, � tricampeão paranaense, no "Beltort Duarte", anteontem, teve para o conjunto barriga-verde o sabor de uma vitória de reper-
cussaa extraordínana - Quasi vencia o onze de Idésio - Têrça-feira contra o Internacional - Um único jôgo hoje Operário x Grêmio em p, Grossa
ba, a�;;e:;n�:ci�.���t:I�:o;!:::iO�:ie�!::: Hoje ,E,m Lajes o Magoado com o pu'bl·ICO o Pres·ldente do' fttle't·lcodad� (Sul Brasileiro Interclubes), de vez que Marclho Dias
o resultado final acusou um empate de 1 al A equipe do Mareillo j)ie.�. ., .-. f'

-

O d'
r

riA pugna entre Marcílio Dias � Coritiba, se- que eump-s, Valas em vez de incentivo por ocaslao do Interestadual ,de 4,a eira - que Isse a repo a-.d tá h d peomtssos pe'
"lto público porém as vaias que prra carne que o publico dagun O �s come� ,arIO� cega o,s da Capital Sul Braslleiro estará se gem O sr. Amilcar Schrer l;i��l�;n:eC�nv�eci�o � ;�e��- o onze' sofreu não tinham. capital não quer que se ru

araucanana, fOI arduamente disputada, ten- eX��in��je�,oje o��rtu��:��� o presidente Amílcar co no jôgo frente ao s'erro- , de���d�o cc�:er!�e�::rel�� razão de sei. -:-Inda co�/ ��eu;n��: iuUt�:�'e;�a:=e:te�Ot�\u:::::�:!�::s:ob;!�::�e:7�:n:�: ::,;�:nta���' ,::,b��e J"� ���e�e:, .:;;���o d�o ��;:.:;- :�����,�'!: :�'�b;u�a::� ;�:o o A;;��i�,n�e Fe�:��...r '�:��v;�1 o,,�:�'�d��;:'I��: � �!X�o�: �::��a;.,;��,;, t��
contro, quando logrou suplantar ó Operário ternaclonal, vice-campeão ����a;�rc��a�Oati:Ua::an: �:g��� Om;�blic�r;�sees:::i� gcherer afirmou à repor-ta- ��:�co eq:I��S�n�li��1étj�� !����e��i,e�ãa�g�O:��U���em P t G A t de Itai , serrano da temporada de

público que não deu a mí- ente e esperasse por outros gem que esta atitude .. do está em formação. O Ferro
t t I, .

on a rossa.
,
urma e tajai não ligou 19�ã grande en�usiasmo ruma parcela de entusías exibições, quando, então, púbhcc cTstituiu uma �:��o ���e ::a�:�p:oo�a� �e.n�se�e:�::: aso j�;��=:..u;:::�ae �h:���Za :�t��o:���iC!:�:�:: �: �:�:d: ::I:ft,: ;�:' ;�; �Oeall"r:;:doO::SodO

Atléti- �1d���ld�u�:rd���i���: P::;;::�����;=:ê��:�I� :n��:��t�. p��!��7e�n�� ::'çi�v:n�O���d:s��U��/O�
a vitória nas mãos, pois liderava o marcadm o conjunt., marcütsta se Jt �,j'\ li.Ii _. �_. _ __ _ veria de ser notada uma novato Rogério foi um que

até os últimos minutos da contenda, quando o ;:!�;� para Q público la-

Professor Sanla Cã.iãrlnã--ils· VIII. Travessia da �i:a:��r:I!:r���: :s��:!�!� ���O�st:sg�:m;:I�V��:,r��Coritiba desfêz a vantagem. Tanto em San- o více-campeãc catart- COm respeito ao jõgo de presidente do tricolor pa-
ta Catarina como nos dois Estados vizinhos, o �ue:::o dceo�9:�a !:��a;,�;� José Barão Baía de Todos os Sanlos ;;a���:e!!':�;:���a:l�; raA���, at:�o::ge;�landoresultado de anteontem teve grande repe xima Regressou de São Paulo, A delegação da Federa- dente da Sociedade dos

afirmar que não concebia ao repórter disse ter ficado

cussão, pois é sabido que o Coritiba é cons��' onde fôra fazer observa- ção Aquática de Santa ce- Amigos e' Filhos do Cearão
a idéia de alguns torcedores bastante sentido com o pú-

_._ • _ ções com referencia a atle tarina, constituida pelos 'A noite tivemos a. oportu-
Que chegaram ao máximo blico que vaiou o Atlético ederado e com justiça um dos maiores clubes' Campeonalo :��m;�r�:t�a��a:r�al�e!�:� �:t:aor��t����m�o se�;:: ��da::d� u�:cie�:�:evis�: ��êt���!o:�::�:r:s s:: ��� �:ms:i� �e!���:�!:o��:�a�edo país. Teve, assim, o empate de anteontem

V o professor José Barâo, tárlo da entidade catart- Bahia, excelente .emtsscre. te e pela manhã, às 6,00 veria ser êste. "Perdi o ântpara as côres marcilistas o sabor de ur» ver- arzeano responsával Rflo setor de nense, e Ernesto Vahl Fi- �n�ai�rm���:��:�dO�i�d: horas,· perguntando quan- ��:se ;��a�q::�:dO como

dadeiro triunfo. Marcham, assim, os dois o turno final do 'certa- atletismo do Figueirense ��r;a a��ét:�t:v:d�a ����� no sábado, porém, pela �a A,���t��r:r�,VI� ����e�: finalizou AnieI.
público

clubes como líderes invictos, devendo o Mar- :':d:ar;:a��j�ercáo:i�O e:� ��C;a�:::ae��aaC��;::� ção de A TARDE, o gran- parte da. manhã, tivemos "Agora eu senti na pró-
cílio Dias locomover-se agora para Pôrto A- conttro· entre as equipes tagem José Barão declarou deE��::����:dO�e p��!v:=� :mo:�:t��i�:dee:\od�&ze�
::�::i: ed: ��ê::�bs�:t=�f!:r::�or:�� ::M�:�:�:�el�� :�:���:!; !:�:i;::te:�t;:e�:p�;�: i:,�: �;�;:;:���dO,WIl;;I: �����::d�i�,,��o::��IÇ::_fias que deverão render quantias superiores a db� =I�:al)�:ra�: ;:t� �oe:r�U:aVi�;!�'p(>:a::�t.�::�:ae ep�:rt:;::::r Ge�:� titro da,prova, Dr. Auge-
um milhão de cruzeiros. Quanto ao Coritiba, -dio Coronel América e seu ano, o clube de. Heitor ��n��:' jorl=I���:tIve�: loD�:i��:: pela manhã,jc:�a�: :%:t�;;:I�r:;tea;��r!:'�:r�:!:::' ::i:�::�'P�;,��I'tod::":'� !:?:;� e=;e:��:� :::: ���;;,"� ��,!al�::;,,�:� �;;�:�::i:aj��:'��E:gando em seus domínios. Hoje o certame �i�: �;:�!Os:;p��\:a::�= trava o árbitro geral e

prosseguirá com a reaH?���o de um úrur-I) iô- tacto com os visitanteS. tôda. a direção da com-

a
--

Incansável, atencioso e petição.-

,'"-;:= l #.
•

r com aquela hospitalidade Já naquele momento sen-

=�_.&__ �'{!_,s_e.n_.ll�.a,�l_ � 111l_�1'1º _�=�
muito ,omu", dos baiano" t""le a o"gonl,,,,ão Im-

-
-

�= proporcionou umá 'Peniuí-:'I,�cavet:d'ai:pro\ta.!Que den-
------.----

nêncla ,a.gradável e que tro de poucos minutos teria

"Engatilhado" Com a Mira no "Bi" (II) BLUMENAU - jamais será esquecida pelos inicio. 'As 7,10 (mlp.utos,
O atacante Llla, revelado pelo Olímpico, deverá fir� participantes desta mag- foi dada a largada

�

para

mar novo compromisso com a equipe pelo esyaço de um nifica aventura que con- mais esta prova que flca­

ano. LUa como se recorda, chegou a ser um dos pontos siste em atravessar a maior rá no calendário do des­
. altos da 'vanguarda do clube' da Alameda Rio· Branco. baía. do nosso Brasil. porto náutico da Bahia, CQ··

ITA�A�i�torla do Barroso está formando uma possante gr:m::gan��:fa�� ��:evtro� ::�im':.�sosd:�:�e:Çã:co;�
esquadra para lutar com'o Marcilio Dias pela posse �o cargo do jornallsta Wilson Brasil. O de�enrolar da

campeonatc regional a se iniciar brevemente. V�lores de Barbosa, que teve a preo- prova foI de uma manel­
porte técnico reconhecido em todo o Estado estao sen- cupação de proporcionar ra das mais invulgares
rio visados pelo alvl-verdc, entretimentos os mais va- talvez já realizadas" nas

BRUSQUE - rlados. Sábado foi ofereci- travessias dos anos allte-
Noticias procedentes da cidadr.. Industrial informam do uma simpática recepção riores. Is�o porque a gran­

que a dIretoria do Carlos Renaux não está di.�p.osta a ce- organizada lPeIos fotógra- de mestra da prova a
der o passe do seu arqueiro Mossimam ao Atletlco. Porem f.os profissionais de Salva- "Rainha Maré" nos surpre­
o preço será estipulado na base. de Cr$ 80.000,00. dor, Que contou ainda "'!om erideu mais uma vez. Mas

LAJ�: �ubes locais' continuam a proporcionar a platéia
a cOI��ação do presi- .cont. na 7 pagino

",,,na. bon, "petaoulo, futeboli,"'o'. "alizando "ma-, -MINERArA-O SULBRAflLEIRA S, Atchs" contra equipes de reconhecida categoria. Agora e

'r J
a vez do Marcilio Dias se exibir naquela cidade frente

ao Internacional. A V I' S O
JOIN;:��b; desta cidade permanecem sem objetivo de Convidamos os senhores acionistas da firma Madei-

agor�r�S�1 Cehl�:.p�n��;e a:�::��r:?nos, voltarão a jogar,
qualquer. realização. Contratações, continuam na estaca reira Brasllpinho S. A. para se reunirem em AssembléÚI.

���MENAU _

.

�:r��6�,x�Sa�:��á��:a;u:�e�:al���: :�Ci�it s�:a�aM����
A representação do Gu!l.rani da localidade de Itou- das CampinaS, para ãellberarem sôbre o segumte:
a Norte continua em grande atividade, realizando 1 - Aumento de Capital, com o aproveitamento dos

P:o�ejos a.�lstosoS e se preparando, convenientemente, luc'ros em suspe�so ou outra mOdal�dade:
para o proxlmo certame da cldade� � = �!����:od:So e��:t�t�sd:o���:to�:a�ociedade.

.... .. -.--------------- 4 - Assuntos de interesse geral para a sociedade.-

Ma"'I-s 'R"'e'fo--rços Para o Barroso São Jo'é, 31 de Janelm de 1962

ANTONIO SCHERER _ Diretor Presidente

A dlreto[la do ClubE que treinando com agra- AMILCAR SCHERER _ Diretor Gerente

Náutico Almirante Barro- do, também foi c�n�ratado. 4-2

so está em completa ati· O lateral BlanchlnJ, que --- - -_ --�.----

vidade, tentando ,o",eguie também p,,"noeu ao �� MADEIREIRA BRASILPINHO S. A.
resf.orços para a sua eqUlpe, hmplCO e que estev� ,_

visando o certame feglo- ;�:�e���' ��rm:;esl::�� EDITAL DE (ONVOCAÇAO
�:l b�;r�:�:a�r��:: n�::s�� �;�1l16:�ü�:mMoU��.Ub�p�� Assembléia Geral Extraordinária
tam armar uma 'posssan- estas contratações de vuI,- Pelo presente, cientificamos aos srs. acionis�as Quete esquadra, a fim de po- to, os diretores' do clu�e se acham à sua disposição, no escritôrio desta Compa­
der lutar parelhamente alviverde voltam suas VIS- nhla em Salseira, nesta cidade. os documentos a que
com o Marcíllo Dias, em tas para o atacante.. 'Ca.- se retere o art? 99 da autal lei das sociedades por ações
busca do titulo máximo. torze, vinculado ao Vasto (decreto-lei nO 2.627, de 26.9.1940) e relativos ao exer­
Assim sendo, os mentores Verde. Como. se pode nO- cíclo de 1.961.
do alvivercle; depois de tar, a diretoria. do Barroso
contratarem ao!! serv.l&os trabalha' ativamente, fó�
profisSiQnaiS ?o conhef,id'J mando um elenco de res­

treinador. Helio Pllllcntal. peitáveis -.9ualidades técni�
voltaralll �U:l.� vht'{l.l'; D$I'a raso

�
o l�ilgUeirO Ct:úLl'al �Il��,,'

,
jrtorranópotts _ 4/2/1902
/-

., ANOS DE LABUTA CONSTANTE

PELO PROGRESSO Df

SANTA CATARINA

1'<0 SETOR

ESPORTIVO

go: Operário: "versus" Grêmio, em Ponta
Grossa.

.

MAURY BORGES

No comentário anterior, falamos das ot"Ováveis clas­
slflcaçõeS.dos pnlses ne::;ta próxima C09a do Mundo, cul­
minando com o choque decisivo entre Brasil e Rúss�.

TOdavia, neste artigo vamos nos limitar a falar dos
três primeiros adversarias do Brasil.
Inicialmente enfrentaremos o México.

:( triu:ro t�:��c::n:�::; ���:��l�ir�:te:.a c�:::�:n���a:ç�:scri�;'
devera perdumr.

Lembramos que, em 1950, na. Copa do Mundo, realiza
da no Brasil, o México falo nosso primeiro antagonista.

Vltôria fácll do Brasil por 4 x O.
A Espanha, em 1950, formou no grupo dos países que

disputaram Os Jogos flnals da. Go9a do Mundo, ayós ven�

cer o� Estados Unidos por 3 xl, o Chile por 2 x O e a

!nglaterra por 1 x O.
Após a classificação, a Espanha empatou com o U­

ruguai por 2 x 2 e sofreu tremenda goleada ante o Bra­

sil por 6 x 1, num Jôgo em que o arqueiro Ramalhete foi
.1 figura máxima do espetáculO.

A seguir o Brasil dara combate à Tchecoslováquia.
Pais praticamente de um bom futebol que chega a

hnpresslonar.
Seus atletas jogam rápidO, são viri::; e copiam bas

tante o estilo sulamericano. Consideramos o mais peri­
goso adversário do Brasil. Recordamos que, no certame
de l-93� na França, os brasileiros empataram com os

"tchecos" por 1 x I, vencendo apenas na prorrogação por
2 x 1, num cotejo sensacional. O Brasil, naquela época,
PosSuia craques mundialmente consagrados, tendo jo­
gado Inicialmente assim: Batatais, DOm'ingos e Macha­
do;; Procópio, Martins e Afonslnho; Lopes, Romeu, Leó­
nidas, Peracio e Hercules.

�sse.. será o caminho que percorrerá o Brasil. tendo
pela frente México, Espanha e Tchecoslováquia, no gru­
po inicial que "visará" o passaporte do Brasil, rumo as

oitavas de finais.
--- -- -----------

ENDEREÇO
A RAINHA DAS BICICLETAS, fica na Rua:

Conselheiro Mafra n,o 154, de um lado a sua

8ecção de PEÇAS E ACESSÓRIOS, e dO outro ..

secção de PINTURAS E CONCERTOS.
'rP.lefone: �U1
------ -- -_._----

Procura-se Itajal. "31 de Janeiro de 1962

BÓA CAS:'\ Cf GARAGE. PARA Cm,1:PRAR OU ALUGAR

ln!oqnações: tele!. 3188 c/Sr. José.
Péla diretoria'
IDRO ANTCNIO P.F..P_DO, .:.ir<..l0l·-tt:cl,io.;l)

REDATOR:

PEDRO PAULO MACHADO
,

�,
REDATORES-AUXILIARES:

MAURY :ORGES, RUI LOBO E

GILBE,RTO NAHAS

COLABORADORES: DIVERSOS

A diretoria do Associaçõo dos Cronistas Esportivos
de Santo Catarina, estranhou que o ofício enviado 00

Presidente do F:C.F., poro ser apresentado 00 Conse­
lho Arbitral" no último reuniõo, solicitando à entidc­
depe classe a �enda do Torneio Início, nõo fôra divul­
gado no expediente daquela reunião.

. xx-x-xx
..

A diretoria do Figueirense Futebo1 Clube Vem d�
er��r' o"ffclÓiqji Consel�o �e�ionQI<�e

. Desportos, so­licltarid()'o Alvard d� (..IGehr;� .. �o�d,o . �rltpbrâaalt1'i
11?42.
!I�!) .xx-x-xx

C; contrato do destacado atacante Hailton Matias
Kolfetz, deu entrada na sede do -Conselho Regional
pe Desportos para o competen�e registro. O jogador
de quem falamos é o conhecido Sombra, que recen­

femente, se trans.feriu do PQula Ramos pqra o Marci-
lia Dias, de Itajai. '.

•

xx-x-xx

O contrato de Sombra terá o duração de um ano,
tendo se iniciado no dia 19 de JalJ,eiro e terminará no
dia 19 de Janeiro de 1963, portanto um ano exato,
percebençlo salários mensais de Cr$ 15.000,00.

xx-x-xx

Também foi enviado pela FC.F. 00 Conselho Re­
gional, para o devido registro, o contrato do ponteiro

esquerdo Irajá com o MetrQpol. Irajo atuava na equipe
do Guarany, de Ponta Grol>sa, tendo firmado compro­

misso com o Caçula Gigante, pelo eSpaço de uma

temporada.
xx-x-xx

Foi com surpreso geral e com. muita satisfação que
o diretoria de Veleiros do �Iha recebeu na manhã de
domingo o velejador Rafael Unhares velho lôbo do mar

que, com seus 68 anos, demonstrou suas habilidades
tripulando uma embarcação. O fato, como é natural,
foi vivamente festejado, pois Rafael Unhares muito
representa para o esporte velístico de nossa terra.

xx-x-xx:
Nas provas de domingo, realizados pelo Veleiros

da Ilha, em homenagem ao Presidente da Federação
de Velo e Motor de SantQ Catarina, saiu vencedor o
barco "Pioneiro" com Walmor Soares e O�aldo Fer­
nand.es, com 1.951 pontos

xx-x-xx

A Comissão Técnica de Remo, criada pela Fede·
ração Aqyático de Santo Catarina visando armar os

conjuntos para o certal"{le nacional do canoagem a ser
realizado na primeira quinzena do m�s de abril ainda
nQo começou a agir por razães- totalmente desconhe­
cidos por parte da imprensa. Manoel Silveira, Ernesto
Tremei e Sadi Berber ainda não iniciaram OS traba­
lhos, enquanto o tempo corre, tornando-se tudo mais
dificultoso.

xX-x-xx
,

A equipe do Grêmio Esportivo Guarujá encontra-se
em preparativos, visondo. o choqlle frente ela Corin�
tians, do Pantanal, oportunidade em que será inau­
gurado o novo gramado do clube corintiano do Pan.
tonal.

O ponteiro esquerdo Betinho, do Clube Atlético Ca­
torinense, seguiu v�agem pela Auto Viação Catari­
nense, poro Curitiba de ande seguira poro São Paulo,
pois visitará parentes e amly05. B"linl-,ü Je\'erá per­
moneCEr:!() dl .. 1 .:. ... '.:: .... 1 I ,I..!. IÚ L... . ...",':"lIa� ,>._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE, ,

PUBLICA N o 23 01 07
r o a COMPRAS

de CO�j�:i���:��� oC�;::O\ I�e;����[,o�o(���s�: E�!!!t�!,ca��o!�!�!,�cnC��m���1!�!ld.�' .E:��t�,� EDITAL Df CO:'�O::���I�O:OBUCA
mcnto cprovodo pelo Decreto nOSF-25-08---.,.61/3 eorOl'mldadf'. C'om o nrto 11, item ru. do Regulamento n- ra .�ort,,'l.do o vencedor. I O DepartamenLo Cen- publlcado o rtocumento ue

82, torno pubhco que forú realizar, no dia vinte se- provado pelo D\'nf'l:o SF,25,OB.61f382, torna público que 4 - A conconõnctn poderá xcr auulnda, uma vez que trai dfl Compras (D.e.C.l, consutc-cao:

is (26) de tevereiro de 1.962, no séde dêste Deporto- fará rooli%ur, no dia. vinte um de revcrotro de laB2, na tenha �1do prpLCI'I<Ja rormnnoncc expressamente exigida dc conrormld!l.� com o bl atestadu de idoneida-

mento, o preço Louro, Muller, nO 2, (fone341 O), sua séuc. à �nça. Lauro Muller, nv 2. (fone 3410) CON- pelas referidas Leis e a omissão Importe cm preíutac aos art. 11. item III, do Regu- de, passado por Banco ou

ÇONCORRf-NClA PUBLICA, nos condições sequin- CORRF.NCIA PUBLICA. nas eoncucões seguinte. concorrentes. aq E.'itndo ou n moralidade da conoorrén- lamento aprovado pelo De, duas üemee de comprova-

tes: I ,OBJETO DA CONCORRENCIA etc, ereto SF-25-08-61/382, tor da idoneidade comercial:

(AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA O 5 - A Comissão Julgadora reserva-se o di!'C:ito de n- na público que Iará roeu- ct prova de quitação com

DEPARTAMENTG ESTADUAL DE CAÇA E PESCA nular ti. õoncorrõncra. caso as propostas npecsentadas zar. no dia cinco (51 de as Fazcndas E:�tadnal. Fc-

Medicamento Espér-ie Untdnde QlI:l.ntidade n:lo correspondam aos ínterêsscs do Estado março de Í!l62, n! sua sé- dera! c Munirlpo.l·

11 venaoeor rorur. vidro - 500 Florio.n6polls, em ]7 de Janeiro de 1!162. de, à Prnca Lauro Muller. dI procuracáo. se rõr
.

o

3) Sndol rcrttr. - vidre - 500 ITER.MES ,JURTINO PATRTANOVA - Presidcn- n. 2. (fone3410), CONCOR- caso, passada n pessoa re-

5) Licor de cceuo _. vcmur. - vidro - 500 te, R1l:N'CIA PúBLICA, prescntento do proponente

71 Elixir Meia Massa vidro - 500 condições segulnt�s. ii. abertura C'as propostas.

9) Con;primidos de ProtoxaJato de Feno - compro 30.000
-----------

1 _ OBJETO DA CON- 4 _ Os documentos ací-

11)' Lombrigueiro catartncnsc - Vidro - 1.000 CORR!';:NCIA �a (ou parte dêles) p�_
l3) B,lod - ínjecões - ampola - 1.000 Departamento Central de Compras AQUISlI;iAO- mo se, substituídos P'l0

::: �'��I�):)t������:���o:�: � I.!E F.DITAL DE CONCORRC- "'O, passada a pessoa re- ���n��,P��:I;:':�;:�:f! ,�����Sn��IOf)���::�� D�:
21) Cripendor oompronndos compr+mtoos - 2.000 CIA PúBLICA N° 05-01-02. presentante do proponen-

tôtnes tamanho 66x96. Uní, Santa Catarina.

23)) Melnoejo xaronc _ vidro _ SOO
te à nberturn das propos-

O Departamento Central tas. dade-fôlha. quantidade -

de compras (O.C.C.), .de 4 _ Os documentos act- 301}.000.
conformidade com o art. ma r ou parte dêles) pode- 2 - Papel apergaminha-

11, item III do Regulamen- rão ser substituidos pelos do, de primeira qualidade.

to aprovado pelo Deer. nO Registro da firma no De- brytco, de 20 quilos, cm

SF-25-08-6fJ382. torna partamento Central de fôlhas tamanho 66x96, Uní-

Quantidade publico que fará realizar, Compras do Estado de San dade rôme, quantída-

1.000 no dia quinze (I5) de re- ta cetartna. de - 50.000.
'

500
vereíro de 1962, na séde dês 5 -·.As propostas deverão

500
te Departamento, à Praca ser apresentadas em dual'

Lauro Muller, nc 2, r rone

3410), CONGORReNCIA PÚ

BLICA. nas condições se­

. guintes.
1.000

I - OBJETO DA CON-

200
CORRtNCIA

200 AQUISIÇAO)
1. CAMIQNETA, "Pick-

OBJETO DA CONCORRENCIA

(AOUISIÇAOl_

1. AUTOMóVEL de cór preto, tipo limousine, fecha­
do, capacidade para 5 (cinco) passageiros, motor de.
no mínimo, 90 HP., colocado no porte dianteiro, por­
to-moias esoocoso, no porte traseira, com estofa­
mento de couro. Unidade Um -Qual idade 1.

II - ESTlPULAÇOES
Os interessados deverão apresentar os docu­

mentos m'encionodos o seguir:
1 r-Ó Proposta, seladas ambos os vias com

CrS 12,00 de Sêlo Estadual e mais o Taxo de Educa­
ção e SOLIde de CrS 10,00 por folho, em envelope
fechado e lacrado, contendo:

a) destqnocõo do nome e endereço do firmo
proponente;

.

b) especificação, a mais detalhado passive', in­
clusive marcando material que se propõem fornecer;

c) r-reco unitário e global, com o explicação de
que estão ou não incluídas os despesas de impostos,
taxas, fretes, carretos, seguros, etc.:

d) condtcões e prazo de entrego do material, no
local indicado: SECRETAR IA SEM PASTA Palácio
do Govêrno, neste Capital, onde será precedido o -e-

xOlne de recebimento:
.

e) decloroçõo de conhecimento e submtssõo às
normas deste Edito! e do legislação referente o Con­
:orrências

I\IOTA: Serão recusados os materiais com di­
,"nensões'e outras característicos aquém dos especi­
ficações, o que ocasionará exigência de substituição
retirado urqente, chamamento do segundo colocado,
exigência da diferenço de preço pelo fo!toso, cauçõo
futura, suspensõo do registro de fornecedor, etc.

2 - Na l1a1te externo do envelope conter'ledor
do propoc;to d€verão constar Oc; sequintes dizeres:
CONCORRtNCIA PúBLICA N° 23-01-07, (0-
quisicão df' ]. (um outomovel, para a Secretária Sem
Pasla)

3 Em envelepe separado, contendo os dizeres
do incíso anterior, além do têrmo DOCUMENTOS,
em coracteres bem deslocados, encerrar-se-ão os

documentos comprcbatóriOs de identidade e idonei­
dade'

a) Certidõo de Registro no Junto Comercial ou
Diório Oficial, que tenho publicãdo o documento de

constituiçõo;
b) atestado de idoneidade, passado por Banco

çu duo� firmo<. de comprovado· idoneidade comercial;
cl prova de quitaçõo com os Fazendas Estadu-

al, Federal e M,micipal;
.

d) proruracõo, se fôr o coso, passada a pessôo
representante do proponente à abertura das propos­
tas.

4) Os documentos acima (ou porte dêles) pode­
rão ser substituidos pelo Registro'da firmo no Depar­
tnmenlo Centn<ll de Compros do Estado de Santo
Catarina

5) As propostos poderão ser apresentad�s em

duas vim, cem a rubrica dos proponentes em tôdos
os páqina5 seladas no formo da ítem 1, dêste Titulo.

6) Os' envelopes, contendo proposto. ou docu­

mentos, deverõo ser entregues no Deoort(!lmnto Cen­
trai de Compras, à Praça Lauro Müller, nO 2, nesta
Capital; até os 14horas do d.io vinte seis(26) �e feve­
reiro de I 962, mediante recibo, em que se mencioc

noro dota (' hora do recebimnto assinado por funcio"
nário do D,C C.

'

7) As prepostos serão abertos, às quinze (15)
hqras, da mesmo dia vinte seis (26), por funcionários
designados "pelo Presidente do D.e.e. e na presença
dos proponentes ou seus representantes legais.

8) Abertos'os envelopes, cada um dos interes­

sados tem o direito de apôr a suo rubrica nos fôlhas

de propostas dos demais concorrentes.

9) A� propostas (modê10 001, à vendo no Im­

prensa Oficial da Estado), deverõo obedecer às con­

dições estabelecidas neste Edita!, bem como às exi­

géncias do Decreto nO SF -25-08-61/382, de

!961, e demais dispOSições Estaduais e Federais o

resreito ..
1)1 - JULGAMENTO

1 - Pelo Comissão Julgadora, posteriormente,
será declarado vencedor o proponente qUe oferecer'

o) menor preço; considerando-se descontos, bo-­
nificações, impostos, despesas e outras vantagens;

b) melhores condições de entrego; I

•

c) melhcres condições de pagamento.
2 Em igualdade de condições, seró dada

preferência o firmo estabelecida no Estado.
3) Em caso de absoluta igualdade de proposto,

será sorteado o vencedor.

4) A Concorrência poderá ser pnulado uma vez

oue tenho sido preterida formalidade expréssomente
exigida pelos referidos leis e a omissõo importe em

prejUlzo aos concorrentes: 00 Estado ou à moralida­

de da Concorrência

5) À Comissõo julgadora rel>ervo-se o direito de

anular a concorr�ncia, coso as propostos apresenta­
da�- não corre"flondom aos interesses do Estada

.�'
Hermes Jallti..o Patrianova

Presidente '

VENDE-SE
CHÁCA�A - CASA GRANDf
corn' de 2 143 m2.

ao lodo cio Pclácio Pr�ldenciol do Agr"nômica.
Práprio poro residencja de grande família
Repnrticão Pública o,, c.. de S.ude

- Reconto tranql'lJQ _
ti'Mór "" "A MODELAR"

�5) Agua oxigenada a 10 volum. - litro - 10

27) Algodão - Pacote de 1/2 quilo - 10

29) Esparadrapo - 5 mts. x 15 cms. - 50

311 Antr-ondtcas-Poltvateute - injeções - sôro _ ampo

�- .

Mr:dicf\men�o - zepécte - Unidade

2) ",Capivaro] - Fortif. - vidro -

4) Renascin - Fortif. _ vidro -

6) Pilulas Vitalizantes - vidro -

8) Elixir de Nogueira ---' vidro - 5(\(1

]0) Comprimidos ele Sulfntlazól - compl'i�idos _ 5.000

121 nespactuna 400.000 Un. ampola - 1.000

141 oacnn vnam. adulto _;_ ampola - 1.000

161 Pulmofilim _ injeções - ampola -

181 Hormo Hopático - Injeções ampola '--

201 Butalgilll Sódico Comp. vidro -

22) Melagrião - xarope - vidro - 1.000

24) Mercurio-cmmo-tint. 2"� - mro - 10

26) Alcool - 42 gl'8.us - litro - 50

28) Gaze _ 5 mts x 45 cmfl - rolo -
" 50

30) Anti tetàniras injeções -,ampola - 50

321 Sterogil dral - ampOla - 50

Os preços dos medicamentos arlma ficarão registra­
dos pam faLuramt'nlo mensal dc cem mil e elnqucnta
mil {'I·u7.eiros, d('nLm da.� (!uanl.idade.� arilllll nst.ipllla­
drlfl. a ('oniar _(if:' ,iflll"il'o Me !!l62.

II - ESTIPULAÇOES
OS intcressados deverão apresentar os documentos

mencionados a seguir.
I - Proposta. spladll.� ambas as vias com C\'� 12,00

de seja Estadual t' mais a Taxa de Educação e Saúde de
Cr$ 10,00, pO!' folha. f'm ellvelope rechallo e lacrado, con­
tendo:

aJ DeSignação do nome e endcreço da firma propo�
nente;

bl e�pccinra\:lo a mals detalhada: possível, inclusive
marca. do matcrial que .�e propõem fornecer:

c) prcço unilúl'io c global. com a cxplkação de que
estão ou não incluirias as despesas de impóstos, taxas,
tretes, carref#l!;. scg:uro.�. etc_: .

d) condições e prazo de entrega do material, no lo­
cal indicado: DEPARTAMENTO ESTADUP.L DE CAÇA

E. PESCA. aJto do Mercado Públieo Municipal, onde será
pr'occdido o exame de recebimento;

e I declamção de. conhecimento e submissão às nor­

mas deste Edital e da Legislação referente a Concorrên­
cias.

NOTA: Serão ;ecusados os mat.erlais com dimensões
e outras caractel'i�tieas aquem das espeCificações, que
ocasionará exigf.ncia de substituição. retirada urgente,
chamnlrento do segundo colocado, exlgcncia -da diferen­
ça de prêço pelo fa]{.o.<;Q. caução futura. sUflpensão do re­

gistro de fornecedor, etc,
2 - Na 'parte extema do envelope contenedor dn.

proposta deverão constar os r,;eguintefl dizeres: CONCOR
Ril:NCIA PúBLICA N" 17-0]-06, (aquisição dc medica

:�ntos para o Departamento Estadual de Caça e pes-\
3 - Em envelope separado, contendo Os dizeres do

inciso anterior, alem do termo DOCUMENTOS, em carae

teres bem, destacados, encerrar-se-ão os documentos

comprobatórios de identidade e idoneidade:
a) certidão de Registro na Junta Comercial ou Diâ­

rio Oficial que tenha publicado o documento de consti­
tuição;

b) atestado de idoneidade, passado por Banco ou

duas firmas de comprovada idoneidade comercial'
c) prova de quitação com as Fazendas Estadudl, Fe­

deral e Municipal;
dI procuração, se fôr o caso, passada a pessoa repre­

sentante do proporrente ii abertura' das prõpostas.
4 - Os documentos acima (ou parte dêles) poderão

ser substituidoc; pelo Registro da firma no Departamen­
to Central de Compl'as do Estado d� Santa Catarina.

5 _. As propostas deverão ser apresentadas em duas

vias, com a rubrica dos proponentes em tôdas as páginas,
'seladas na forma do item I, dêste TitUlo.

6 - Os envelopes, con�cndo propo.�tas ou documen­

tos, deverão sel' entregues no Depal'tamento/Central de

Compras, à Pm<;a Louro Muller, nO 2 (fone 3410., até às
14 horas do dia 21 de feverciro de 1!l62. mediante recibo,
em que se mencionará data e hora do recebimento, assi-

nado par funrion:il'io do D. C. C ,

7 - As propostas sel'i'io abertus. às quinze horas, do
mesmo dia vinte um (21). par funcionários designados
pelo Prc.�ldente do D. C. C. e na pre�ença dos proponen­
tes ou seus rel)l'eSentanLes legais.

8 - Abertos os cnvelopcs. cada um dos in!.ere.s.sados

tem o direitó cle apôr 3_ SU:'l' rubrica na.� folhas de propos
tas dos demais conCOrrentes.

!) - As propostas (modêlo 001, à venda na Imprensa
Oficial do Estado). devet'ão obedecer às condições estabe
lecldas .neste Edital. n[ls Instruções constantes do verso

das mesmas, bem como às exigências do Decreto nO SF-

25-08-61/382, de 1961, t' demais dispoSlçóes Estaduais e

Fed('rals Isõbl'.e Concorrências.

lU - J"ULGAMENTO

1 - Pela Comissão Julgadora. posteriormente, será
declarado vencedor o proponente que oferecer:

a) Menor pre<;o, considerando-se descontos, bonifl­

caçõe8, ImpôstOfl. despesas e outras vantagens;
1;) melhores condicõe;; de entrega;
c) melhores condiçõe.� de pagamento.
2) - Em Igualds.de de con4icões será dada. pl'etetên

rin :l fír!l1:l ('.�I,�I;rt('('irl:l nn E�,1.�do

vias, com a rubrica dos pro

ponentes em tôdas as pá­
gfnns .. seladas na forma do

item 1. uêste Titulo .

6 - Os envelopes, conten
do propostas ou documen­

tos, deverão ser entregues
no Departamento Central

de ComPias. à Praca Lau­
ro Muller, nO 2. nesta Ca­

pital, atê às catorzr' fl41

horas do dia Iluinze (15) de

fevereiro de 1962. mediante
reribo. em que. mencIona­
rá data e hora (lo r('cebi­
mento. a<;fllnado por fun­

clonár1o do D. C. C.

ferqunentas e pneus flO- 7 - As propostas serão a

b\'e�salente (eslepe). bertas, às quinze '(15) !to-

Unid.: Um - Quant.; 1 raso do mesmo dia quinze
II � l'STIPULAÇOE,Q (1!i), pOl' funcionários de-

Os interessados deverão .�Ignados pelo Presidente do

apresentar os documentos D. C. C_ e na presen�a dos

IT'_�ncionadbs a seguir: proponentcs ou seus re-

I - ProPQsta, se'ladD, am- prescntantes legais.
bas as vIas eom CrS 12,00 8 - Abertos Oi!' envelo­

de Sêlo Estadual c mais a pcs. cada um dos interes­
Taxa d� EdueaçãQ e Saude sados tem o direito de apôr
dt! Cr� 10.0<1 pO]' fôTha. em a sua ]'Ilbrica nas fôlhns
envelope fcchado e lacra- dr' propostn.� dos demais

do, contendo: concorrrnte:;.

x) �gnatão do nome 9 - As p'roposta,_� (modê

e enderéço d� firma propo- lo 001. à venda na Impren_
Dente; sa Oficial do Estil.do), de-
bl ·esl'lcclflc:lciio. a mais vf'rão obrdccel' às ('ondi­

detalhada 'Possível. jncl�- efic ... e.c;taholecidas neste E

slve marca do malerial quI' ditaI. bem como as mde:ên­
se propõe fornecer; eias do Decreto nO SF-2!i-

c) pre<;o unitárlo e glo- fl8 61/382, de 1961. e demais
bal. com a explicação de d!sposicô('.� Estnduais e

que estão ou não Incluidas Federais rJ. rt'."lOeito.

as despesas de impostos. t<"1 IH - JULGAMENTO

xas, fretcs, carrctos, segu- 1 - P,.l:1. Comissão Jul-

ros, etc,; I!'adora. DOs!.rriormente. se-

d) condições de prazo de rá declnrM!n vr!neerulor o

entrega do material, no 10- proponente que Merecer:

cal indicndo - DF.PARTA· aI menor Pl'eco, ronside

ME�TO DE SAúDE fúBLI ral1do-se desr.onlos. boni­

CA, à rUa Feline Schmidt, ficacões. impostos, desppsas
esquina com a rua Duarte e outras vantal!'ens'
Schuttel, nesta Capital, on bl melho:-es eondições ae
de será procedido o eXll.mp entrega;
de recebimento; cl melhores condições de
el declaração de conhe- pag-amento;

cimento e submissão às nor 2 _ Em hmaldade de
mas dêste Edital e da Le- condkôes, Sf'rá dada nre­

gIslação referente a Con- ferênei�, � firma estabele-
eorrências, cida no Estado.
NOTA: Serão recusados 3 _ Em c:"so ;1� ..nWiu-

os materiais com diinensõf'.� ta igualdade de proposta,
e outras caracteristicas a- será ."",teade o ven".�dor.
qu�m das especificaçõ'es, o 4 _ A 'f''''lrorrêncla po­
que ocasionara exigência derá sei' anulada, uma vez

de substiLuição, retirada que tenha 'riu preterida
urgente, chamamento do formalidade ex.;ressamente
segundo colocado, exigência exigida pelas referidas leis
da diferença de preço pelo e a omissão importe em

faltoso, eaução futura, sus- prejuizo aos�oncorrentes.
pensão do registro de for an Estado ou à moralidade
necedores, etc. da Concorrência.
2 - Na parte externa (jo 5 _ A Comlssãll Jl1le:nclo-

envelope contenedol' da pro ra reserva-se o direito de
posta deverão constar t1s anular a concorrência, ca­

seguintes dizeres: CONCOR .'<0 as propo.\'tas apresenta­
RtNCIA PúBLICA NO 05- finfl niío corre.�nonrlam nos
01-02, (aqul�ição de 1 r.;t- intel'f's�GS do Estado.
mloneta, para o 'Deparia- Florian';nol!.�, 15 de J:t
menta de Saúde Publica!. 1\r'il'o de 1962.

3 -,- Em envelope sepal'fl. (Hermcs Justino Patrill.
do, contendo os dizeres do nova.,) PRESIDENTE
lnct.�o anterl('lr, além do'
têrmo DOCUMENTOS, em

caracteres bem. destacados,
encerrar-se�ào os documen
tldade e idoneIdade:
a) Certidão de Registro

na Junta Comercial ou Olá
rio Oficial que tenha publi
cada o documento de eons­

tltuteão:
b) atestado de idoneida­

de, passado por Banco ou

duas firmas de comprov:tda
:idoneidade comercial;
c) prova de quitaeão eom

as Fazendas Estaduais, Fe

dera] e MunlclJ'ml:
ri) procurnçiio, se fi),. o,

ilp", com a capãcidade pa­
ra. 2 ou mais paSSageiros e

carga de 700 kgs ou mais.
com 3 velocldadp.s. ou mais,
à frente, motor com potên­
cia de 130 HP. 9u maifl. 6

eU indros, ou ma!s, rodados

altos, eom todo o ('quipa-
menl;o comum, inclusive

SA BOIl0S0?
SÓ CHE ZITO

Dr. 'Hélio Freitas
DOENÇAS' DE SENHORAS
PARTOS. ONDAS CURTAS
- ELETROCOAGULAÇAO
Consulwrio - Vlctnr

Meireles, 2<1 - dll8 4 Ps
6 horas. �-..
Residênela - Edifieio

FlnManópolls _ �f'>
- Fnn_'fJ: 27-<17.

sive marca, do material entrf'ga;

que se propõem fornecer' c) melhores condições de

c) preço unitário e gJ.o� pagamento

bal, com a explicação de
- Em igualdade de con

que estão ou não inclui- dições, será dada preferên­
das as despesas de impos- cia a firma estabelecida

tos, taxas, fretes, carretos, no Estado.

seguros, etc.; 3 - Em caso de absoluta

d) condições e prazo de igualdade de propostas, se-

:0��7��d��d:a��:m�: 1'\ s�te:d�o�C�:;ê��:r·J)o.l'
OFICIAL DO ESTADo DE derá ser anulada uma �ez
SANTA CATARINA, 2" que tenha sido preterida
dias após a realização des_ fonnalidade expressamente
ta CONCORRtNCIA sero exigida pelas referidas Leis

procedido o exame de rece- e a c o m i s são importe
blménto; _

em prejuiso aos concorren_

e) declaração de conhe- tes, ao Estado ou à mora-

cimento e submissão às
normas dêste Edital e da
LegiSlação referente a C011
corrências.
NOTA: Serão recusados

(IS materiais com dimen_
sões e outras caractel'istt�
cas aquém das especifica_
ções, o que ocasionará exi

�encia da diferença de
Uermes Justino Patrianova

preço pelo falto�o, caução Presldenle I

fututa, suspensão do re �

glstro de fOrnecedor. etc.
2 - Na parte externa • Desenhos'

do envelope contenedor da
• Patnéls

proposta deverãO constar
os segulQ,tes·dizeres: CON_ • pfrduras: de
CORlWrCIA I'UBLICA N. propaqonda
2!:t1;��1 p::aQ�Si:pre�: • Faixas
OficIal do Estado de Santa • flônuA'G$'
��t=:��do os dizeres do f.-,=----.....
3 - Em envelope separado
inciso anterIor, além do têr

::�t�r��=a:!s-1----'-------1
encerrar-se_ão os documel� rua fernando rn(l,�hado. 6

tas comprobatórlos de Iden l°. andor. fone 24.13

tidade e idon.eldade.
ai certidão de Registro PERfEI�ÀO·RAPlDÊl

na JlIn� Comercial ou � �

Diário" Oficial (llle tenha.

3 - Papel apergaminha­
do, de primeira qualidade.
branco. de 24 quilos, em

rõnies tamanho 66x96.

unidade _ Iôlha. quant.ida-­
de - 3UO.000.

4 - Papel apergaminha­
do, de primeira qualidade,
branco, de � quilos, em

fôlhas tamanho 66x96. unl�

dade - fôlha,quantidade
- 50.000.

5 - Papel apergaminha­
do, de primeira qualidade.
branco, de 35 quilos, em tô

lhas tamanho 66x!l6, uni­

dade _ fôlha, quantidarJr
- 25.000.

6 - Papel apergaminha­
do. de primeira quaíldade.
branco, de 60 quilos. em

fôlhas tamal1'ho 66x96, uni_
dade - fÕlha, quantidade
- 25.000.

7 - Papel acetinado.

de primeira qualrd:tde,
branco, de 24 quilos, em

fôlhas tamanho 66x96, uni_
dade - fôlha, quantidade
- 50.000.

II - ESTIPULAÇOES
Os tnterc$Sados deverao

apresentar os documentos
mencionados a seguir.

I - Proposta, seladas
ambas as vius com crS
12,00 de sêlo Estadual c

mo is a Taxa de Educação e

Saúde de cr$ 10,00, por fo­
lha. em enveloPe fechado e

lacrado, conten.do.:
a) Designação do nome

e enderêço da firma pro-

ponente;
,

b). espeCificação, a mais
detalhada PO.'1sivel, inclu-

5 - As propostas deve-
rio ser np-esentadas eQ"l
duas vias, com a rubrica
cos proponentes em tôdas
as págtnas. seladas na for­
ma do ítem I, ôesje Titulo.

6 - Os envelopes, con­

tendo propostas ou docu­

mentos, deverão ser entre­

gues no nepa-tamenrc
Central de Compras, a

Praça Lauro Mullcr. n. 2

r rone 34101. até às 1'4 ho-

ras do dia 5 de março de

196�, medtanto recibo, em

que se mencionará data e

hora do recebimento, assi­

nado por funcionário �)
D.C.C.

7 - As propostas serao

abertas. às ouinze horas,
do mesmo dia por funcio­

nárl?s designados pelo Pre�

sidente do D.C.C. e na pre­

sença dos proponentes ou

seus representantes legai.'i.
8 _ Alll'l'tos OS envelo­

pes. cada um dos Intcres­

sados tem o direito dc

apôr a sua rubrica nas fo­

lhas de propostas dos cij.­
mais concorrentes.

9 - As propostas (mo­

dêlo 001. à venda na Im­

prensa Oficial do Estado 1.

deverão obedeoer às con­

dições estabelecidas neste

Edital, nas instruções cons

tanles do verso das mes­

mas, b('m como as exigên­
cias do Decreto 'no SF-

25-08-61/382, de 1!l6� e

demais dispOGiçôes Esta­
duais e F.:ederais sobre
Concorrências.

III - JULGAMENTO

I - Pcla Comissão Jul­

gadora, posteriormente, se­

rá deda rado vencedor o

proponente que oferecer:
a) Menor prr'rll conside­
rando-se descontos, bc

cações. impostos, despesas,
e outras vantaltens;
b) melhorrs condições de

lidade da Concorrencia.
5 - A Comissão Julgado

ra reserva-se o direito dn
anular a Concorrencia ca-

so as propostas apresenta­
das não correspondam aos

interêsses do Estado.

Florianópolis, em 25 de ja­
neiro de 1962.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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::;;'i7, ;1' '!;;.: �"!i'� .d..,)i�J�'l��.;'.c�'''''· .'!!, .":;. �'!.'";
{oopere com a Campanha do Galão ú; Ih:!;: !Játá' a'magitítica capela de NOHa Senhora da bôiÍ Vontade, dó Saco dos Limões. Todas
�
__

.' ,_'!!)f,__--=---_�_.-::-'_,'!l_.. _.l"_z._'_ções dos bondosos cristãos deverãó ser entregues na Catedral Metropolita na ou n�sta Redação..

y�.�ªn�ª�eos. do� fest�j�s de !y�,eiro
:";;'n,�:'�:��n�l:���,��� anIvers�rio t :��:. :�����i;l)(�r.� ���::���=
rDmcmor�tJ. "

. U to, sempre tem agido com
(Inligo dlano saIU,...a�runs ClIlldârjo a1r:tvés de sua l'f'F.S. a"�inalnll :l stuocn-

siunr-rttlnrle parti com os es
rdm 3 cadernos:" nze-

enttdade rcnrcscntnüvn. " {tHlantcs. Quando pode a-
la", com 2. a I a, c marcante fia. conduta

tcnflrr o. faz imcdialamcn-
Na 1U('llsag'f'lll com «ue

te.

:1�SOriUU�..�� "1'-

qual\(10 acha que a rclvin
Ilit'ação não é cahivr-l deli
1 TO ,In csl.'lIU'ta financeira
(lo Estado, di7- sirnnlesmcn­
te: não!"
Mais adiante. a União Ca­
tartense de Estudantes Se­
cundrirtns pôs em rerêvo
o mêlodo do planejamento
e da pesquisa", tirando :l

seeutnte conclusão: "é a

aparecimento do homem.
através da sua capacidade
de ira.balho e de ação. so­
hrepondo_se sôbi"e os ve­

.

lhos "coronéis"· da pohttea
do empre.!l:uisfio e do pa­
rasitismo."

�---�"--'

;��
, ..'

PR OGRAMA DO MES'
de Feverelm

D!a - 1 Noite Dançante Conjunto de "Carlinhos"
Ola - 4 Encontro. dos Brotinhcs Orquestra Melódica
"Castelan"

D�a - 8. Noite Dançante Conjunto de "Carlinhos"
010 - 11 Encontro ccs Brctinhos Orquestro Melódi­
co "Costelon"
Dia - 15 Noite Dançante Conjunto de "Carlinhos"
Dia - 24 Soirree Cor.navelesca

CINEMAS

��olas �as
m�rêsas
BRASíLIA. 2 (V. A.)

abera à "MOblIi?ação Na­

ional contra o Anatrnce­

isfi\O", do Ministério da

du('ado. decidir se -r-ve

ou não o govêrno prorrogar
prazo parà que as em­

têsas industriais. comer­

la!s e agrícolas. onde L�?-':'
alhem mais de cem pes­

cas. instalem escorres pri­
árias. O >:1', Ayamn Pe­

alra 'reíxetm. cticre d')

gabim'te do "prsrmer"
anrrro'J Nr-vos. en-nmt­

nou ao mini.�tl'o ouveira

rilo. da ncueecêo. sohet­

\l\cão nesse sentido da

nfedr"adio Nacional da

Dia - 6 Cinema
Dia - 13 Cinema
Dia -20 Cinema
Dia - 27 Cinema

cartazes no liia
-CfiURO­

Cine saa JDSÉ
--B A i B BD S­

tine GLOíUA
FONE; 3636 F()N8: 6252

ás 10 hs. -MATINADA

ORDON SCOIT - em -

TAR7.AN' E _A TlpBU NAQASU

CincmaScopc - MetroColor.

Censura: - ate 5 a�o!>

ás 2 hs.
Gordon Scott

-em_

TARZAJi E A TRlBU NAGASU

ç!r�'�';l:�::��(' _
-

a�e�� o������
ás 4 7- 9hs.
Ga.ry Cooprl'

Hcpblll'n
(;ll{,I';tlicr

a.� 11/2 33/4 _7 Oh!>.
l'RtO InAKITAN

ELfI\N/\
� COLr:OI\S DR RATrN/\

Cf'IlSlll'a: - :ü6 5 anos

AMOR NA TAUDE

çi.nf'D1a�r<.l)le Censo atI'> 14.anos.

Cine iM!'ERIDás 2 hs.­
TRIO IR!\KrTAN

ELiANA em

3 COLEGÁS DE BA'I'INA

Censura: - até
-

5 anos.

'E�TREITIJJ
. fo'o!1('02!1!i

ás 2 1/2 h.'i

em

MELIANTES DE OCASIAO
- Ct'n�ura: _ ate 5 anosás 4-7-9 hs.

Christopher Knight
Venetia Stevenson

-em-

UMA /IDA EM PECADO
C{'t1Slll'fl ate IR ano.<;

às 8 h"

I I Romy SchneidEl'
'm

SCAMPOLO
-EastmanColor_

Os Anjos de Cara SujaCÍl1e ROXY 2J

Os AnjOS de Cara Suja
MELIANTE DE OCASIJ!..O

Ccn�ura' até 14 anus
--em

MELIANTES DE OCASIÃO
� Cens1ll'a: _ até 5 anos.·_

ãs 71/2 hs.
Gaston Santos
OtiHa Larranaga

C:ne RAJA (S. José)
ás 8 hs.

ás 2-5-8hs.

Ten� Curtis
Audle Murphy-em-

A FLEXA ENVENENADA _em_

-Mexicopo- CA\'ALEIRC'3 DA BANDErRA NEGRA

�oic Hill ar�:' e 'São Jll�e�l1!rJ'fJ�-g�.

Os cuidados Que o Gaver­
nadar cetso Ramos dtspan
sou a F[c- ianópolis, nem

(:tIlTIO (� auxíuo à Prefeitu­
ra Municipal. foram ocje­
Lo da merísaaem-saudaceo
do :;1'. warcemar Vieira. O
Chefe

.

da Municípalltlade
destacou. especialmente, os

serviçbs e-n Capoeiras, no

Estreito e na Avenida Mau

1'0 Ramos e a ajuda p!'e;ta
da naa -Q atualiza cão de
vencimentos e contribui­

ções ao') Mnntepío.t pelos
"bnmnbés'' rnunlejpats: O
Prorotto falou prla cidade
I' pelos !leu'i funcionários
bcneficiarlos da boa vania
elc com que o sr. Celso Rà­
mos vem tratando dos in�
lerêsses da capital e sua

C'dilidndc.

Santa �a�rini.
cont, da 5 pagino'

a condição mais notada é

quI' desta feita nprcsent'l­
l'nm-sc os nUlJ..ho,rcs ltlc­
tas. até então. Comprf'en·
de-se dai, aue os partici­
pantes estão enearando

com n maior responsabiii­
cinde o prlvilêgiado convite
que recebem. A preocupa­

ção das delegações que

aqui vêem ê trazer o que
. tem dt melhor. O atlêta

catarinense apesar de um

excelente preparo físico,
não põrle obter uma me­

lhor classificação, em vir­

tt;de de ser p')uco· lento no

prlmciro quilômetro, tendo.
assim. c!eixado seus adver­
s:i.rios se afastarem dema­

siadamente, dificuftando

portanto ao guia, sigriatã
rio do presente, o rumo

.
que pretendia seguir, ou

seja, a direção dos atlêtas
baianos. Mantive o rumo

mais razoavelmente acon-

selhado que'é a tradici()­
naJ orienta�ão pelo eleva­
dor Lacerda. Entrehnto.
desta feita, era o rumo

qlle menos convinha. !''''ico
conformado com o fato de
ter o atleta . catarin�nse
conseguido completar a

prova, embora não, tlves-
• se sido classificado entre

,�; �:r�O oP�i�:�:�. C:��� ���
� �::�-s: ::����n�e c1assi·

Terminada a prova pras
seguiram os programas de
visitas e recepções: Tive­
mo.� \1'TJ almoc" ,de recep­
ção oferecido pelo despor·
tista Raimundo Correia, [1-

pós a entrega dos prêmios
que foi realizada na "A

Tarde". Como das outras
ocasiões. a entrega dos tro­
feus e outros brindes aos

Ilartlctpantes da compelA­
ção constituiu uma soleni­
dade que emocionou.
Ao conclui. estas obser­

vações desejo deIxar aqui
rcglstrado a minha im­

pressão sineera �õbre a

VIII Travessia Baia de To·
dos os Santos, despedindo­
m� dos bons amigos da
Bahia. com saudades, es­

perando, no prOllclmo ano

fazer melhor jús ao hon-
1'o:::n convl�

• A. C.

argamassas

SIKA S. A. Produtos Químicos para Construçao
Vendo$ em FLORIANÓPOlIS:
Tom T. WHdi & cie.

Ruo Dom J. Cânioro - Av. R. Bronco - T:�'",2.,B52·.�503.312a

Porlaria U· 17/62
Co �rcsidcllt,e da Comíssêo de Abastecimento 'e Pré­

_ços do Estado'de Santa Catarina, usando das atribuições
que lhe contere a Lei no 1.;;22 de 26.12.51, revigorada com
alterações peta Lei nc 3.084 de 29.12.56, prorrogada pela
Lei no :J.344 de 14.12.57, revigorada pela Lei nc 3.415 de
30.6.58, prorrogada pela Lei na 3.590 de 22.7.59, revigora­
da pela Lei na 3.782 de 22.7.60, prorrogada pelas Leis nos
3.892 28.4.61. Lei 3.929 de 31.7.61. Lei 4.016 de 16.12.61, e,

CONSIDERANDO que Os preços de venda ao eonsu­
hlidor de arroz c feijão não estão tendo comportnmen­
to co;npativel com 'a atual conjuntura-

CONSIDERANDO que 09 estudos e pesquísns realiza
dos pur esta Coap l'evelaram ser abusivas as majoraçõ�sde preços ultlmamente verificados:

CONSIDERANDO Qüe a analise do comportamento
dos preços dêsses generos alimenticios no atacado e no
va!ejo prenuncia novos c substancias aumentos diários,
('asa não sejam adotadas providências imediatas:

CONSIDERANDO, finalmente. a necessidade de re­
gular o mercado fixando prêços máximos das diversas
int.crmediaçóes até o .., de vencia ao consumidor de arl'OZ
e f('jjão;

HESOLVE:

Ad Refercnclum do Con.�e!ho Deliberativo desta Coap
Art. 1° - Fixar, o� scguintes preços máximos permls.�iveis
de venda do ARROZ e FF:IJAO. no Estado de Santa Ca­
tru'inr-,;

Prcço para o VEREJO
ARROZ AMARELÃO

QUILO
CrS 70,00
CrS 65,00
Cr$ 55,00
Cr$ 50.00
CI'S 50,00

AGULHA
" BLUE-ROSE
,. JAPONI!.:Z
., OUTRAS VARIEDADES

Preço para o ATACADO
ARROZ AMERELÃO

" AGULHA
,. BLUE-ROSE

SACO
Cr$ 3.500.00
Cr$ 3.250,00
Cr$ 2.750.00

Pre{(1 pa1'a o VAREJO
FEIJÃO PRtTO

BRAN<iO
MANTEIGA

VERMELHO

MULATINHO

QUILO
CrS 55.00
CrS 55,00
Cr� 55.00
Cr$ 55,00
CrS 55,00

I.,

Preço para o ATACADO
FEIJAO PRETO

BRANCO

MANTEIa'A
VERMELHO
MULATINHO

SACO
Cr$ 45,00

Cr� 2.750,00
Cr$ 2.750,00

Cr$ 50,00
Cr� 2.750,00

Art. 20 - Aos infratores de qualquer das disposições
desta Portaria serão aplicadas sanções previstas na Lei.

Art. 3° - A presente Portaria entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas quaisquer disposições
em contrário.

Florianópolis, 18 de Janeiro ele 1.962.

ROBERTO OLJVEIRA. Presidente

Colégio e Escola Normal Coração de
Jesus

Exames de 2° época:
Dia 1 - 2 - 1962 às 7 horas e 30 minutos

Latim
'

Francês
Inglês
Hist6ria
Desenho

Dia 2 - 2 _ 1962 às 7 horas 30 minutos

Português'
Geografia
Física
Quimico

às 14 horas
Tôdas os 2°s épocas da Escalo Normal e Francês

do Cientifico.
DI(I 3 - 2 - 1962, às 7 hora<> e 30 minotos

Matemática

Joseph Dshuçcschwili de 79 anos, e um meio-ir­
mão de Stalin, cujo verdadeiro nome é Joseph Wis
sortcncwttsch. Êie reside na França há muito tempo
Indignada com o que estó acontecendo com os Sto
linlstos naRússia, por ordem de Kruchew. -cont-o o

mertrórtc de Stalin, declarou: "Execuções' Quem as

ordenou poro que uma revotucôo tenho êxito> Eu
mesmo execute! muitos homens. Com padres eco-ts­
tas de igrej'\l nõo se pode fazer revolução .. Meu lr­
mõo Stalin era humano e de bens sentimentos. A­
mava crtcncos e tir"lha peno de pássaros doentes."

--x--

No ltólto otndo nõa existe um hiro occlonot de.
finitivo; há um "provisório" há mais de 15 anos, o
"Frotelli d' Itclrc". adotado em 1946, espercnd.,
que se tome uma decisão que até hoje não foi ro,
mado. A Coo-oro de Deputados começo a se preo­
cupar cem o problema que é constderodo como um

dos �ajs séries. A questão foi agora levantado pele
ex·ministro do Exter-ior, o atual deputado Mortinho,
que recordou que, em suas -vioqens pelo Exterior,dvrcnte recepções oficiais, aconteceu muitos vêaes
ter sido recebido 00 som do marcha real cu do
"Giovineazo", que era o hino fascista. I>,inda há um

outro hino o "Hino a Roma", composto por Puccini
em ]919, considerado, entretanto, também como

ccmprornettdo.pato fascismo, Espero-se, assim, que
dentro de pouca tempo seró resolvido o coso.

--x-_

O Senador Benedito Vol�ores disse certa vez:
"Estou convenctdo de que oôo devemos andor no
frente dos acontecimentos" Em complemento á es.

ta declaração o senador Milton Ccrr-pos ccrescen­
tau: "A não ser que os o<.bntetimentos nos ponham
a correr."

-.-x-_

Emest Lewis King, um sacerdote de Kocstodt. a­
cabo de decidir com sabedoria sclomõnico, Imo dí,
verçênctc existente entre os seus odeotos femininos,
,sôbte "econômic elogiovel" e "dever de -bumtl Jode
cristã" É que "elas" só se ajoelhavam contra von.,

tade para rezar, com medo de estragar ']5 �uas r"'ei_
os de nylon. O podre decretou: "Meios je 'iylan
desperdiçados por êste motivo, deverão ser rogos
pelos cofres da Comunidaqe."

--x--

Comparação: O casamento é um porto tranquilo
onde dois barcos sé encontram. . Ao que um

' mal
casado" comF,:nta: Então eu entrei num navio ele
guerra!

--x--

Uma proh�ssôra de uma cidade no Estado de
Móntana, EUA, conseguiu, alegando motivos espe·
ciais, a suo transferência poro outro localidade.
Contou mais tarde os motivas do seu gesto: Em suo

escola havia entre os seus 40 alunos nodo mencs do
que doze pares de gêmeos! �Ies sempre se apresen-

tavam vestidos ij'uais. Alega a professôra que nunca

tinha certeza se, quando dirigia uma pergunta a um

dos 24 gêmeos, o que respondia era mesmo aquele
o quem tinha perguntado. DiSSe que, por outro Iode,
nunca conseguiu reter cs nomes dos gêmeos, fazen­
do uma tremendo confusão, o que o deixava quasi
louco! - {Acredito qUe êsses 24 gêmeos deixa­
ram aquela pobre professôra louco I Pois eu conhe­
ço dois que, nos tempos de ginásio, tombem causa­

ram alguma·"confusão" aos professôres. Houve a­

té necessidade de separó-Ios. Quando um não sabia
a lição ... 0 outro respondia por êle, -etc, Não foi
assim Paulo e Joem. .

Mo'rtes estranhas: Esqui lo, po.e.to grego, 'Ilorreu
00 cair em sua cabeça uma tartaruga qUe se des_
pencara das gorros de um águia em pleno vôo. Que
Azar! - Agotoc1es, c� Siracusa, morreu com um

pafitn de dentes atravessado na garganta. Filompnes
e Colchas morreram ambas de riso. Friedrich Geyer,
um adepto da doutrina de Hitler, quondo e5tava de­
pondo peron.te c Tribunal de Nurenberg, ex-:l·:li'nJU:
"Se fôr verdadeira a acusação que me estóo fazen·
do, quero cair morto. "O mais estranho que pareca,
poucos minutos depois tombou no chão, sem vida.
Thomas Otway, poeto e dramcrturgo- inglês, engas-

gou-se com um pedaço de pão que estava ·comendo

--x--

Hasso von Etzdarf, 61 anos, novo emboixador a­
lemão em Londres, está procurando remover algu­
mas dificuldades protocolares, surgidas com o atitu­
de de seu irmão Ruediger Charles von Etzdarf, que
emig,t.Du poro o Inglaterra em 1936. Há, mois Ou
menos 10 anos comprou co Governo Inglês o novic
porto-�vião "Pegasns", -para revendê·lo 00 Estado

porta-avião "Pegasus", poro revendê-lo. ao E.stodo
I�ncia. O então Secret-Service-Mon, para [){Ider
viver, trabalhou como casinheiro. no Downing-St'€_

�� ���sfde:;���en�o�i�e���C��ôcn��o� ��ab�ous �:=
Ihores cosinheiros do país. Isto foi ·confirmadn 00

embaixador alemõo relo próprio ex·premier Wil1�.­
ton Churchill.

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA

Comunicaçãc
De ordem do sr. Presidente deste Sindicato, Levo

ao conhecimento dos jor'rlalistas sindicalizados que,
na formo da decisão da Diretoria, em suo última
reuniõo, a Secretária desta entidade sómente
atenderá aos pedidos de requizição de passagem ou
de outra natureza estatuária mediante a provo de
quitaçõo da anuidade e do Imposto Sindical, relativo
00 exer€icio de 1.962.
Vi�.lo

Adiio IAiraplI'fo - 5e�rehirin

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Cont. da l.a págJ
em termos exatos, não es ..

condendo a gravidade do

problema, destacando o

sensível atrazo das obras
da SOTELCA, dizendo que
a hípotese do racíonamen­
to só será afastada com

medidas especiais que o

Governo está disposto a

tomar, esclarecendo que

fOro todos os percalços a

�tênc1a Instalada elevou­

se de 40 W/hab para ....

46,5 W Ihab e que notícia
swnament.e satisfatória é

a de que em 1962 38.000

KVA serão acrescidos ao

sistema gerador existente,
enquanto que na etecnü-

.

cação rural Incentivou-se a

adoção da forma coopera­
tiva para a produção de

energia nos melas rurais.

Vinte cooperativas estão

organizadas ou em fase de

organização e a elas o Es­

tado dara tôda a assistên­

cia, tanto técnica como fI­

nancetra, através de racüt­

tação de financiamento.
TARIFAS BINOMIAS
Outros aspectos do pro­

blema são abor.dados pelo
Governador nêste seu de­

poimento, assinalando que

sempre defendeu a tese de

que a eletricidade deve ser

oferecida ao consumidor

ao preço que estivesse à
altura da sua capad'llade
pagadora, tendo por Isto

mesmo determinado estu­

dos para a Implantação de .

um" sistema de tarifas pl­
nômlas, estando o preço da

energia na razão direta do

poder aqulslto do consu­

midor, o que seria apre­
ciado em face da carga li­

gada na instalação de

cada consumidor.
1961 - ANO DIFICIL

"Na entrevista que dei

por-ccasíão da minha pos­

se, -eu disse que o ano de

1961 seria um ano difícil.
E eu tinha razão."
Assim responde o Gover­

nador Celso Ramos a per­

gunta a respeito da situa­

ção financeira do Estado.

E continua:
"Vou dar um balanço su­

mário:

vejemce a despesa e a

NOflita. A deapesa orça­
mentada foi de 4 bilhões

com mais crédrtos espe­

ciais de 2 e melo bilhões o

que dá um total de seis .e

meio bilhões, menos anu­

lações orçamentã.rias de

mélo bilhão; donde temos 6

bilhões:.
A receita orçamentada

{oi de 4 bilhões e tese o

Estado um excesso de ar­

.:recadação de dois bilhões,
proveniente ào aumento de

imposto a partir de agos­
to.
AInda assim, o Governo

não poude liquidar todos
os seus compromissos.

DESPESA MAIOR
Para uma despesa pre­

vista no orçamento, com o

funcionalismo, que não ia
além de 2 bilhões, o gover­
no pagou, em 1961, 3,2 bí-

Sõ"üro com. o PLAMEa· e o

aumento dos runctcnéríos,
respectivamente de 1,8 e

1,5 bilhôes, veremos que
são de 3,3 bllhões as res-

::sa::eSa d�e!:�e��� EU sei quanto custa, ca-

para 1962. �::a:�ad: �, :�:��
SOLUÇOES o posto de trabalho . .e di-

Conhecido o orçamento ficH, multo difícil, reunir"
para 1962 (8,5 bllhôes) te-

as vontades tôdaa num es-

:osl1:�eb�h�::P�S: :!ei: forço' só. Por isso, momen-
tos hã. em que me tomo de

���·e.Es6ep�lsa �i��a��oc:.; angústias. Eu venço êstes

assim francamente o pro- . �:�a�!��rq:���o :l�:br:�
��e�:�so s��:���:d�:r:V::= za que fecha o cêrco: ouço

tôdas as tempestades por
que passei no ano de 1961

não perdi, nem momenta­

neamente, as esperanças
no destino. deste País.

as crianças que riem e pre­
cisam de nosso amparo;
vejo as velhinhas nas filas
das entidades assistenciais

pedindo o pêc da manhã,
que será a

refI
do dia.

Meus amigos det tu-
do quanto em m estava.
Eu fiz tudo quanto permi­
tiram as minhas energias.

Uma coisa quero que você

ouça', e acredite: eu estarei
sempre ao seu- lado; eu

procurarei sempre .Inspl­
rar-me no seu sofrimento,
para poder participar, logo
mais, dU suas alegrias."

lhões. Para Os municípios, rem aplicadas ao mesmo

no orçamento figuravam tempo: A primeira é a de

apenas 240 milhões, foi ne- melhorar a ar;'ecadação; a

cessária uma suplementá- segunda é a de obter ti­

,ção de mais 200 milhões, nanciamento.

pois que o Governo pagou Para o primeiro caso o

440 milhões. Como se ob- Governador solicita a coope
serva, só em duas verbas a ração de todos e para o

despesa aumentou em 1,5 segunda procurará conse­

bilhão. Dizendo que tudo guir créditos, pois que o

isto já havia afirmado .em Governo não deseja nem

sua entrevista concedida deve sacrificar o programa
logo após a posse, contt- de obras.

nua o Governador Celso VERDADE ORÇAMENTA-
Ramos: RIA: SANTA CATARINA

_ "Já falei que pedi e a DEFICITARIA

Assemblêla aprovou a tet
"

ExplicandO que quando o,

que cria o PLAMEG. Para ex-Presidente Jânlo Qua­
o ano de 1961 eu estava dres esteve em Florlanópo­
autorizado a gastar 1 bi- lis declarou que tambêm
lhão e 870 milhões de cru- era pela verdade orçemen­
zeiros. Mas eu não tive tárla, o Governador Celso

dinheiro no Tesouro para Ramos passa a fazei' uma
fazer as obras que' estão revelação da malar Impor­
programadas. Sem arrumar tâncla, dizendo, inicial­
a casa eu não podia dar mente que nenhum gcver­
começo às obras que eu me no, atê então, enfrentara

comprometi realizar. Mas este fato. sempre apre­
há outra coisa. Como Ià sentaram como boas e

disse, o Tesouro tem com- equíllbradas as finanças do

promissos com o Plano de Estado. Hã. multo Que Isto
Metas da ordem de 1,8 hl- não é verdade.
Ihôes. Nesta altura, uma DEFICIT ACUMULADOS
pergunta se torna neces- � taxativo o Governador
sária: mas não foi dado' Celso Ramos ao dizer:
aumento aos funcionários? "- Os dêficlt acumula-
AUMENTO NAO CONSTA dos, uma vez tem que epe-

Ao�es��ç=po�� que �:crer� :v:ã�rirC;::!�d�n�� -----------------
responde ã.' pergunta, o contrárIo à verdade. Santa
Governador esctarece que Catarina é detlcltária. É
a lei do aumento foi reme- certcttérta como Minas e

tida à Assemblêia e foi Paraná, como Bahia e Per-
aprovada, depois de vota­

do O orçamento para 1962
e frisa que não . poderia
deixar de dar aumento aos

funcionários, pois tudo au­

mentou de preço e era de

justiça que o funcionário
também tivesse com que

pagar o novo preço do pão,
da carne. da Iartnha, do
ônibus. Somando-se, assim
os compro!Dissos do Te-

nambuco, como Rio Gran­
de e Guanabara. Não ha­
ja, pois, alarma' 'quanto a
isto. Estou convencido que
melhor compreensão terei
com a verdade do qlle.com
a falsa apresentação de
resultados."

PALtoVRA DE Pt
:t com as seguintes pa­

lavras que o Governador
Celso Ramos encerra o seu
importante depoimento que
é um levantamento ho­
nesto do panorama do Es­
tado após êste primeiro ano
de Govêrno:

I "_ Sou essen"Ciafmente'
um homem otimista. Em

----------------------

x· x

o ES:TAD·O·
O ttllS 1lI!1C11 011110 DE lUTA CATARIA"

FLORIANÓPOLIS (Domingal, 4 de Fevereiro de 1962

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
de S. C.: Nota da Secretaria

De ordem do sr. Preaí­

dente, torno publiCo que

este Sindicato está promo­

vendo, junto das entenda­

des competentes, medirias

repressoras contra mdíví.,

duas que, segundo denún-
,

cta do S,lndicato dos Jor­

nalistas Protlssionais de

São Paulo, estão vendendo,
na capital paulista, requi­
sições de passagem aéreas,
dIzendo-se representantes
desta entidade de classe

de Santa Catarina.
Este Sindicato não pos­

sue nenhum, repersentan­
te oficial fora do Estado
e previno a todos os inte­

ressados que são absoluta-
•

mente falsas quaisquer

o 2.° Reina.do e a sua gran

deza: o nosso câmbio ao

par; o nosso Parlamento

se rivalizando com a (fã­
mara dos Comuns e num

ligeiro ângulo, o velho In1

perador convidando e m

homenagem .. Industria, o

Barão de Matfã acender

o primeir.o bico d(' ilumi­

nação a gás das Amcricas

ritif�.' dO_S primeiros do

Éra a novidade do seculo

A situação financeira do Estado, �sob os govêrnos
udenistas, era subdividida; uma para uso interno e outra
para uso externo.

A primeira, somando deficits, mostrava o desequili_
brio fi1�a1fceiro que vara�a de exercicio para exercício;
a segunda, POUR EPATTtR LES BAURGEOIS, apresen­
tava seguidos e permanentes superavits. indicativos de
equtlibrio e normalidade nas finanças.

'.

credenciais naquele sentido
visto que o orgão legíbí­
mamanta autorfzaclo' a re-,
presentá-lo é o Conselho
de Representantes junto
<ia Federação Nacional dê

Jornalistas, eleito como tu;

tegrante da Admlnistraçao
desta entidade.

Aproveito a oportunida­
de para, mais uma vêa, a­
visar aos confrades e con­

sõcíos que as requisições de

passagens somente serao
fornecidas mediante a a­

presentação d a carteira

Profissional e do cartão de
Hlentlflcação sindical.

FlOrianópolis, 2 de feve­

reiro de 1962.

Adão Miranda, Secretario •

nosso propósito, nesta en­

trevista com A. Seixas

Netto, levar aos nossos ou­

vintes uma exposição sérta
e precisa com respeito ao

fenômeno astronómico que
ocorrerá, nos primeiros
dias do mês de fevereiro
dêste ano, na Constelação
do Capricórnio. Outro ob­

jetivo desta entrevista es­

pecial e exclusiva da A HO­
RA DO DESPERTADOR, é
mostrar a realidade astro­

nómica, desfazendo o pâ­
nico, o terror, o mêdo Im­
posto á poputaçâc de vária
parte da Terra por Astró­
logos' índús que anuncia­
ram já, pela ocorrência, a

catástrofe última, o fim do
mundo. Assim, fazemos a

nossa primeira pergunta:
- Que,é e o que signltlca,
sr. A. Seixas Netto, Astro­
logia e o que ela pode tra­
zer de certo, de exato, de

positivo ao conhecimento
humano?

A. Seixas Netto: Meu ca­

ro Dakir Polidoro: A per­
gunta exigirIa exposição
ampla, cursando atravez da
história da Humanidade, a

história da Terra e do Ho­

mem, dêsde os seus prtmet­
ros dias Que se tem notí­
cias. Todavia, façamos um
r e s uma compreensível:
Houve idade. em sécuíbe
remotos, em que Mitologia
e Astrologia se confundiam
n'um tôdo adivinhatório,
n'um complexo de misti­
cismo e magia. Como sem­

pre existiu um terror do
infinito na alma humana,
lutaram Os nossos ances­
trais por minorar as vio­
lências do Cosmo lá colo­
cando, como guardíâes, fi­
guras mitológicas, deuses
que podiam, em condições
especiais, entrar em con­

tacto com os homens me­

diante metamorfoses, e

que serviam para Interce­
darem junto aos deuses
majores donos do Universo.
E por isto que, inda hoje,
come recordação, a Astro­
nomia marca os setores do
Cosmo prôx1mo em Cons­
telações que trazem només
e referências aos deoses
antigos, do Olimpo helêni­
co princIpalmente, animais
sagrados de povos ances­

trais. semente umas pou­
cas Constelações no hemis­
fêrio celeste do sul, deter­
minadas por necessidades

êsses
tempos remotos, pretende
computar rnneênctes Que
possam exercer Constela­
ções e planetas sôbre a

Terra e sobre a Humanida­

de, e busca explicar essas

Influências atraves de de­

duções, análises
.
mitológi­

cas, correspondencia feno­

menológica entre momen­
tos cósmicos e geo-huma-

Radio Reporter: Mas, sr.

A. Seixas Netto, dizem cer­

tos livros que a Astrologia
é 'chamada a Mãe da As­

I tIJlnomia. Como pode, en­

tão haver diferença entre
elas? "

A. Seixas Netto: Ainda
que a Astrclogía, como pre­
tendem alguns, '0 que não
é verdade, tenha sido a

Introdução á Astronomia

Moderna, não pode ela ir
além da análíse mística e

filosófica das co-relações

Terra -, que os a

gos, inda utilizando
rias geocêntricas,
dentes de Eras era

supunha a Terra.
centro do Mundo,
exercer ampla ln
sôbre os compo
na superfície do n
neta. Depôta, Iden
certos planetas, o

de influencia, as

foi dilatado até oa­

planetas vísívets

Enaltecendo uma Administra
'':_Fato que. entusiasma e

a maneira justa e equânt-'
me com que ceísc Ramõs
distribuiu os benefícios de

sua administração, onde,
ao contrário dos seus an­

tecessores, a cõr politica
não prevalece". É um tre­

cho do comentário com que
o jornal "Lume", de Blu­

menau, saudou a passagem
do primeiro aniversário do
atual Govêrno. Mas adIan­

te, assevera aquele órgão: não�.

Ubiratan Lemos e Indalécio Wa
·(ey Reporte; da Revista "O Cruz
aa Festa de Confraternização da
ciedade Catarillense próximo Sába

no Lira lenis Clube
necebemos um Western da

formando Que os repórteres
Revista "O Cruzeiro" in­

Ubiratan Lemos e' Indalé­
elo Wanderley, virão a-es­

ta Capital no próximo dia

alto para uma cobertur,
da Festa de Confraterniza

ção da Sociedade Cataei­

nense Quando serão eleitas
Miss Radar' de Santa Ca-

cantos em grande centro _.-, •

de turismo.

nú�;on�O'n�::;';:,�:·:o�,o� Da Secretaria da Agricultura
República, da llumlnaçao O Deputado Attílio Fon- Governo sr Selso Ramos
a gãs do Barão de Maua tana, Secretário da Agri- Engenneiro Aloisio Luz
com a iluminação a gás cultura, pelo transcurso do Silva".
de mercúrio. 1.0 aniversário de sua ad-
Para harmonia do con- ministração à frente desta

junto e beleza do todo, fa[ Pasta recebeu os seguintes'
ta llmpar a Praça .dos ma." telegramas:
landros e bicheiros. "Envio V. Excia. Con-

Assim como estã ê o Pá: gratulações Magnifico tra_
teo dos Milagres. balho realizado • secretaria

Jo�o dos Seis Dias Agricultura primeiro ano

Do·, Império ii 1962
Reminiscencias as mals A paz era geral, nãõ na-

gratas me assaltaram com via comunismo, 'nem ante­

a inauguração pelo Gover- graüsmo. Não se raiava

nadcr Celso Ramos' da no- eIIl: Naclonallsmo: todos se

va iluminação da PFaça orgulhavam de ser brasi­

Oliveira aenc: vi em cheio leiros.
Vias acendedores de

l&rIÍpeM, de escadas as coe

tas, subirem as ladeiras do
Rio' antigo.
Voltando a atualidade.

vejo que acaba de ser da­
do o primeiro grande pas­
so para transformar a nos

sa ilha. de clima ameno,
de natureza privilegiada,
rodeada de prai� e de en

Senhora

PARTIDA� OE
FLORIANOPOlU: EM
DIA' ÚTEI� AS

'horas!
Tac�CruzeirOdD Sul
'." - �-,_ .......... '--, -.__""'_'

o o

o
. Do Presidente do �entro
Agropecuário d e Lages,
Sua Senhoria recepcionou
o seguInte despaChos:

'Ao Finalizar primeiro
ano Administração Vossa
Excelência Pasfa Acricul­
tura Centro A,ropecuârio
Santa Catarina vem mani

testar lhe seu apoio et So­
lidariedade devoção VOS$l
excelência ponto" Respeita­
tosas saudações Artonso

�erto Bibeiro Neto
Presidente. cio do Governo.

Com a nova iluminação, a Praça Quj.nze to1
jeita a um regime polar, fuZZ time.

Nela, de noite é dia.
Se o BelQ é a ordem na variedade, segundO

filosofas, o jardim Oliveira Belo.é o dito.
A feérica, todavIa, tem vantagens e d

gens.
O jardim estará mais ou menos poêtJco e

nico? I .tio,

As opiniões divergem. Com o dia integt4l
passarinhOS cantam a todas as horas, lá no ai'
árvores.

Mas os dos bancos não cantam mais ...

... '",'

TEATROI
Hoje às lo horas no Teatro Álvaro de

Carvalho. ._
Sob o patrocínio de D. Edith Gama Ra­

mos, DD. Presidente· da Associa,ii!> ::ianta

Autorizado pela Lei nP� 1938, de 4.12.58, publicada
Catarina de 1ieabilitação, será levada à cena

no DIARIO OFICIAL de 5.12.58, o tiltlimo govêrno ude- a peça, a DrVIDA D� RENATO De autoria

�::ct:, n: 3:���'d;ei��0�ilh�:,��;:s:;:o ��:/a!::c: da tienhora Maria da Conceição de Sales
'taxa normal de 12%. CoimbraJ com o elenco da Escola Técnica de

No exercíciO mesmo de 1959, grande parte desse em- Comércio de Tijucas.
:�������e�tjrom;::r!:6��a� :e:a�r:ael: li:��:,ciCiO se- •

.

Personagens:
Esse emprésttmo de 100 milhões, aos juros de 12%, Luciano Press - Odir Galloti

��t�:ti��:� e :g�a:,:::: :: :�n:i:::/::t�h;:S�::::� :::: Dr. Renato Alencar - Marco Aurélio de
-

tqu ao Tesouro 11ada menos de CrI, 30.413.146,20 de juros. Oliveira

praz�e�a :;'��:'�::;�:�,c���ec=:r::�::tal�ã: ;��:�i� Helena Soares - Ení Vanunc'i
--,�

render mais do que a metade do que foi pago. Alim� Valeska - Maria dos Passos Rebelo
safi:a, e:::��;���'=l�oq��:;eaC�!�á;�i�!m;;e��a,e�e:=:' Dr. Henrique Viana - Sebastião Peixoto

!:�bl��:.rt Vieira, em quase surdina da tribuna da As- Valeski - Djalma dos Anjos
Con',,'ou éle que i,,, emp"'timo ,ó,. ,elto em

Comissário - Gersino Dalpi"á
1957 e 11ão em 1959 e, portanto, os juros eram de 4 e não Presidente do Tribunal - Nerí Campos
de 2C:�0�;,0 ,on'",ou ati um ,,'me de "'ponsab'Ma.

Procurador de Justica - EvaJd� Peixoto
de do govemador, que reali'lou a operação esconsamen_ OficiaI de Justica e-Juizes - Alunos da
te, sem automação legislal:liva. Escola·

Em 30.1.59, quando o C011trato foi firmado, o Estado '.," .�.zo.o....� ... , ..

já recebera e já consumira o total dos 100 milhões, rece_ Direção de D. LUa Bastos.

,:!��nto, e consumo ocorridos nos exercicios .de 1957 e No inicio do espetáculo será apresenta.
Mas cOllfeSSUI�do o que cOllfessou, também confessou da a pequena peça "O Disco da Morte"

que 08 superuvi!s, o e{/uWbrio orçumelltârio, as contas Personagens _ CeI. Mayfair '_ Marco A.
�i����o�om 0$ rec1trso� ordillârios, etc. etc. - era tudo de Oliveira.

e 19�;, l��oma��:�e�::�e��7:e:é:�:�ic���e:!:� !:Cu���: Aby _ Márcia Oliveira �

extraordinários. Gal Cr.owmell - Nerí Ca�pos
o episódio é lembrado, hoje, para evidenciar que Soldado _ José Geraldo

=�;::éSc:!:r�::as ����:a8�0:qu: :�r::�c:�m:: equilibrio, E m Homenagem à E xm a.
o Governador Celso Ramos, na sua primeira presta_ Edith Gama Ramos:

ç{!o d-e c�� .actr,bolt com ésse regime, opondo a

ver'l "REABILITAÇÃO"daàe ao nrtlf1C1(/.liS1ll0.
._� .•__ . .� ..

_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


